PAGE  
2

EFEITOS DO FUNDEF NOS MUNICÍPIOS MINEIROS: EQÜIDADE SOCIAL?

Rosimar de Fátima Oliveira (USP)

1 Introdução

O ostensivo marketing social promovido pelo Governo Federal em torno do FUNDEF
 (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério) tem se apresentado como um significativo investimento de divulgação desta política enquanto promotora de eqüidade social. Veicula-se que o FUNDEF, de canto a canto do Brasil, vem produzindo uma nova realidade educacional, democratizando e universalizando o acesso, bem como promovendo qualidade na oferta educacional. Propaga-se que, por assim fazê-lo,  constitui-se o FUNDEF num mecanismo revolucionário de efetiva promoção de justiça social. Eqüidade e justiça social, pode-se entender, são critérios que se apresentam como regra de distribuição dos bens sociais. Trata-se, neste caso, da opção pela redistribuição dos recursos públicos de acordo com as diferentes capacidades de atendimento educacional num único nível de ensino eleito como prioritário – o fundamental. Portanto, implica em tratamento desigual não só entre os diferentes níveis de ensino, mas também entre as diferentes necessidades de escolarização dos indivíduos. 

Sobre esta discussão, BOBBIO (1997) entende que a igualdade de oportunidades, interpretada aqui no mesmo sentido da eqüidade, torna-se um princípio genérico sempre que o seu conteúdo com referência a situações específicas e historicamente determinadas não esteja explicitado. Afirma que, 

“o princípio da igualdade de oportunidades, abstratamente considerado, nada tem particularmente de novo: ele não passa da aplicação da regra de justiça a uma situação na qual existem várias pessoas em competição para a obtenção de um objetivo único, ou seja, de um objetivo que só pode ser alcançado por um dos concorrentes (como o sucesso numa corrida, a vitória num jogo ou num duelo, o triunfo num concurso etc.). (...) O que mais uma vez faz desse princípio um princípio inovador nos Estados social e economicamente avançados é o fato de que ele se tenha grandemente difundido como conseqüência do predomínio de uma concepção conflitualista global da sociedade, segundo a qual toda a vida social é considerada como uma grande competição para obtenção de bens escassos” (BOBBIO, 1997: 30-1, grifos meus).

A inovação introduzida no princípio da igualdade de oportunidades, para o autor, estaria, então, na introdução da escassez como variável explicativa do que definiu como uma concepção conflitualista global da sociedade, a qual pressupõe a exigência de se igualar os diversos pontos de partida em que se encontram os grupos sociais, para se garantir as mesmas oportunidades a cada um deles. Por sua vez, estes grupos passariam a competir pela obtenção dos bens, uma vez que, escassos, não existiriam em quantidade suficiente para atender a todas as necessidades. Explicando em outras palavras o princípio da igualdade de oportunidades, o autor enfatiza que, 

“quando elevado a princípio geral, tem como objetivo colocar todos os membros daquela determinada sociedade na condição de participar pela competição pela vida, ou pela conquista do que é vitalmente mais significativo, a partir de posições iguais. É supérfluo aduzir que varia de sociedade para sociedade a definição de quais devam ser as posições de partida a serem consideradas como iguais, de quais devam ser as condições sociais e materiais que permitam considerar os concorrentes iguais. (...) Mas não é supérfluo, ao contrário, chamar atenção para o fato de que, precisamente a fim de colocar indivíduos desiguais por nascimento nas mesmas condições de partida, pode ser necessário favorecer os mais pobres e desfavorecer os mais ricos, isto é, introduzir artificialmente, ou imperativamente, discriminações que de outro modo não existiriam (...). Desse modo, uma desigualdade torna-se um instrumento de igualdade pelo simples motivo de que corrige uma desigualdade anterior: a nova igualdade é o resultado da equiparação de duas desigualdades” (BOBBIO, 1997: 31-2, grifos meus).

A igualdade de oportunidades, assim, admite pontos de partida que podem variar conforme a sociedade em que se pretende aplicar e, pode-se afirmar por dedução, conforme o modelo de Estado no âmbito do qual se pretende adotar tal princípio como norteador, por exemplo, das políticas públicas. Segundo BOBBIO, para avaliar as condições necessárias a fim de que os concorrentes possam ser considerados como iguais, basta formular perguntas do seguinte tipo: “é suficiente o livre acesso a escolas iguais? Mas a que escolas, de que nível, até que ano de idade? Já que se chega à escola a partir da vida familiar, não será preciso equalizar também as condições de família nas quais cada um vive desde o nascimento? Onde paramos?” (BOBBIO, 1997: 32, grifos meus). 

Contudo, se ao autor parece até mesmo supérfluo aduzir tais aspectos, em se tratando da formulação do FUNDEF os mesmos adquirem destacada relevância, uma vez que as questões apontadas por ele tornam-se condição sine qua non para aferir o seu alcance como política promotora de eqüidade social e, desse modo, igualdade de oportunidades.

O pressuposto, portanto, de que parte a abordagem deste trabalho é, considerando a afirmação de que o FUNDEF propõe a eqüidade como princípio norteador, investigar o sentido desta proposição e o seu alcance quanto a este mérito, entendendo sobretudo que, conforme referido acima, este não é um princípio que define a priori a qualidade das políticas a que se refere, uma vez que depende dos valores presentes em cada uma delas quando da equiparação dos pontos de partida. O objetivo da discussão apresentada acima não foi o de esgotar os debates sobre o conceito, mas trazer à análise um sentido possível que possa auxiliar na problematização sobre as potencialidade do FUNDEF na produção da eqüidade.

O objetivo deste trabalho, portanto, é avaliar o potencial eqüitativo do FUNDEF através da análise da sua implementação em municípios mineiros segundo duas categorias de análise: efeitos financeiros e efeitos no atendimento educacional. Pretende-se, assim, avaliar os seus efeitos a partir de uma amostra de vinte municípios mineiros, analisando os contornos desta política até o seu primeiro ano de vigência - 1998. Os municípios escolhidos representam uma amostra intencional
 selecionada de modo a se garantir dois critérios de representação: o mecanismo redistributivo do FUNDEF
 e as regiões de planejamento do Estado
. Para incluir o mecanismo redistributivo do FUNDEF como critério de seleção dos municípios da amostra, sorteou-se dez entre aqueles que perdiam recursos, e dez entre aqueles que ganhavam recursos com o FUNDEF, de acordo com as projeções realizadas no ano de 1997 para a implantação do Fundo no ano seguinte
. A fim de incluir todas as regiões de planejamento, o sorteio referido fez-se com a intenção de que cada uma dessas regiões estivesse representada com, pelo menos, um dos vinte municípios escolhidos. Realizou-se, desse modo, sorteios sucessivos até que este critério viesse a ser garantido
. Assim, nos itens seguintes, os efeitos financeiros e sobre o atendimento educacional produzidos pelo FUNDEF serão abordados baseando-se nesta amostra.

2 Efeitos financeiros

O FUNDEF movimentou em Minas Gerais, no ano de 1998, mais de 1 bilhão de reais, dos quais, sem considerar o Convênio de Municipalização
, 74% no âmbito estadual e 26% no municipal
. O ICMS foi o imposto mais significativo na composição do FUNDEF
,  representando 67% dos seus recursos, seguido pelo FPM, que representou 20%. O custo-aluno anual foi de R$ 354,22, acima R$ 39,22 do mínimo definido nacionalmente, de R$ 315,00. O maior volume de recursos foi movimentado no mês de dezembro, quando o custo-aluno mensal atingiu o valor de R$ 34,92. Portanto, não ocorreu complementação da União no Estado
. 

Quanto à distribuição geral dos recursos, antes do Convênio de Municipalização, haveria uma perda de cerca de 146 milhões dos municípios em favor do Estado, sendo que, dentre os municípios, 82 entre os 853 do Estado ganhariam recursos com o FUNDEF (BRASIL, 1999).

No que se refere aos municípios da amostra, os gastos totais em educação
 representaram um percentual médio de 33%, sendo Ituiutaba e Buritis os municípios que apresentaram a maior variação em torno dessa média, ambos com gastos declarados, respectivamente, de 25% e 58% da receita total
. Excluindo os gastos realizados com os recursos do FUNDEF, oriundos do Convênio de Municipalização e dos repasses feitos diretamente aos municípios, os gastos médios realizados com manutenção e desenvolvimento do ensino – MDE – foram de 23% da receita. Somente os gastos do FUNDEF, por sua vez, incluindo o Convênio de Municipalização, representaram em média 10% da receita total dos municípios pesquisados.

Segundo estudos realizados pela FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO (1998) sobre as finanças dos municípios mineiros, os gastos com educação nas regiões de planejamento do Estado no ano de 1996 variaram entre 21%, na Zona da Mata, e 28%, no Noroeste de Minas. Embora seja imperfeita a comparação entre os dados dos municípios com os dados agregados das regiões de planejamento, a discrepância entre eles é destaque principalmente se considerado que as despesas com educação em 1996 representaram 25% do gasto total do conjunto dos municípios mineiros, em confronto com uma média de gastos em 1998 na amostra selecionada de 33% da receita total. 

Embora não seja possível explicar a variação de gastos em 1998 pela introdução do mecanismo redistributivo inaugurado pelo FUNDEF, é ilustrativo observar que os maiores e menores gastos com educação correspondem, na maioria dos casos, respectivamente, aos maiores e menores saldos
 proporcionados pelo Fundo aos municípios. Buritis, o Município com maior percentual de gastos em educação, recebeu o maior incremento de recursos entre aqueles que tiveram saldo positivo com o FUNDEF, uma vez que a diferença entre os recursos retidos e os recursos recebidos pelo Fundo representou um aumento de 15% em relação à receita total do Município. Por sua vez, Ituiutaba, com menor percentual de gastos em educação – 25% – sofreu a maior perda de recursos entre os municípios da amostra, que representou um impacto negativo de 3% em relação à sua receita total. A mesma correlação pode ser observada para outros municípios
. É o caso de Jequitinhonha, com o segundo maior gasto em educação, 57%, e o segundo maior saldo positivo, 10% de aumento em relação à sua receita total.  Excetuadas algumas variações, esta situação pode ser constatada na maioria dos municípios que compõem a amostra.

A perda de recursos para o FUNDEF nos municípios pesquisados, contudo, teria representado um impacto muito mais significativo sobre as receitas municipais caso os Convênios de Municipalização não tivessem ocorrido. A maior perda relativa de recursos entre os municípios pesquisados, caso não firmasse Convênio com a SEEMG, dar-se-ia no Município de Bom Despacho, que teria 9% de sua receita anual retidos no Fundo. Este impacto negativo, entretanto, foi reduzido para cerca de 2% após o Convênio
. Várzea da Palma, de uma perda de 329 mil reais, passou a um ganho de 27 mil reais, caso semelhante ao de Nanuque e Manhuaçu, que a partir do Convênio não só recuperaram os recursos retidos no FUNDEF, como passaram a um saldo superior a este.

Os municípios que, mesmo desconsiderando o Convênio, não perdiam recursos para o FUNDEF também experimentaram o impacto do mecanismo redistributivo do Fundo sobre suas receitas, representado em alguns casos por um incremento significativo em suas receitas. Inhaúma, por exemplo, possuía sem o Convênio um saldo positivo que representava menos de 1% da sua receita, o qual, considerando o Convênio, passou a quase 9%. Montes Claros, Jequitinhonha e Buritis também se destacam pelo aumento significativo de recursos, sendo que este último passou de um ganho proporcional de 7% para 15% sobre sua receita anual.

O impacto financeiro do FUNDEF, seja nos municípios ou nos estados, representa para NEGRI (1997) uma mini-reforma tributária, uma vez que introduz um critério educacional na repartição dos impostos, vinculando a quantidade de alunos atendidos no ensino fundamental pelos municípios ao total de recursos recebidos. A lógica do FUNDEF permite interpretar que o efeito tributário do critério educacional, quando acompanhado de perda de recursos, significa o atendimento pelo município de um número de alunos inferior ao que seria  a sua capacidade, tendo em vista um custo mínimo por aluno. Juridicamente, todavia, a perda de recursos sofrida por grande parte dos municípios tem sido ponto controverso, objeto de ações cautelares e diretas de constitucionalidade em todo País
. Portanto, não há dúvida que os mecanismos redistributivos introduzidos pelo Fundo trouxeram não só motivos de conflito, como de disputa entre as unidades federadas, numa batalha pelo menos jurídica pela manutenção de recursos. Por outro lado, esta mesma lógica pode induzir a que haja um aumento das matrículas com vistas ao aumento de recursos, hipótese fortalecida nesta análise pelo fato de que, nos municípios pesquisados, mesmo aqueles equilibrados quanto a sua capacidade de atendimento, firmaram Convênio com vistas à absorção de novas matrículas. 

As implicações desta lógica financeira trazida à educação pelo FUNDEF podem refletir, em maior ou menor grau, aspectos tanto positivos quanto negativos, dependendo das condições geradas para produção de políticas municipais de adequação do crescimento das rede de ensino aos critérios educacionais de qualidade. Pode-se entender que a garantia de tais critérios, além de estratégias eficazes de gestão do sistema de ensino, requer investimentos para adaptação tanto da rede física, quanto do quadro de pessoal. Neste sentido, uma situação positiva quanto aos efeitos da implementação do FUNDEF poderia refletir-se num aumento de gastos municipais em equipamentos, obras ou materiais e serviços proporcionalmente ao aumento das matrículas, uma vez que não parece provável o crescimento das redes municipais de ensino sem que novas necessidades materiais sejam geradas.

Nos municípios pesquisados, a média dos recursos do FUNDEF gastos com pessoal docente aproximou-se de 67%, ultrapassando o mínimo de 60% previsto na legislação para esse fim
. Acima desta média percentual destaca-se o caso de Uberlândia, que utilizou 100% dos recursos do Fundo para pagamento do pessoal docente, além de Governador Valadares e Barbacena, que gastaram cada um aproximadamente 93% do Fundo para esse mesmo objetivo. Com os menores gastos estão Lagoa dos Patos e Várzea da Palma, respectivamente, 36% e 38%. Além destes dois últimos, porém, cinco outros municípios declaram gastos nesta função abaixo do que prevê a legislação do FUNDEF – Bom Despacho, Sete Lagoas, Inhaúma, Jequitinhonha e Monte Azul
. 

Os gastos médios com pessoal não-docente foram de 8% em relação aos recursos do Fundo, com variações que oscilaram de nenhum gasto declarado até uma despesa de 35%, como é o caso de Governador Valadares. Somados, assim, os gastos médios com pessoal, docente e não-docente, representaram 75% dos recursos do FUNDEF nos municípios selecionados. Entre as demais despesas, a mais significativa foi com materiais e serviços, representando em média 14% dos recursos. Os equipamentos consumiram em média 2%, sendo que as obras e as outras despesas, cada uma, consumiram em média 1% dos recursos do Fundo nos municípios da amostra.

A proporção de investimentos realizados em obras e equipamentos leva ao entendimento de que os mecanismos do FUNDEF, se por um lado induziram a absorção de novas matrículas no ensino fundamental, por outro não acarretaram ampliação significativa da rede física, a qual poderia traduzir-se em maiores gastos proporcionais para estas duas finalidades. Tendo o pagamento de pessoal consumido a maior parte dos recursos do Fundo, não se verifica, ao que parece, uma disponibilidade de investimentos que ultrapasse a provisão mínima de materiais e serviços indispensáveis à manutenção das redes municipais de ensino. São situações distintas, entretanto, a dos municípios que possuíam uma rede consolidada de ensino fundamental e não sofreram grandes impactos financeiros com o FUNDEF, e a dos municípios que, com um baixo atendimento no nível fundamental de ensino, passaram por uma ampliação abrupta das suas redes. Em cada um desses casos os efeitos do FUNDEF operam distintamente. No primeiro, há uma continuidade nas estratégias de atendimento para a qual a definição do custo unitário por aluno concorre no sentido de manter um sistema já em operação. No segundo, este valor unitário precisa preencher os custos da construção e da estruturação de um sistema de ensino para o atendimento no ensino fundamental, mesmo que exclusivamente na medida necessária para que os seus recursos não sejam retidos.

A distinção entre estas duas situações, relevante na hipótese da qualidade do ensino constituir-se em prioridade, é consideração essencial para que se venha a aplicar ao FUNDEF, com esclarecida precisão, o princípio da eqüidade, o qual pressupõe a  desigualdade como critério central de justiça na distribuição dos bens sociais. Atribuir o mesmo custo por aluno em situações de investimento distintas é considerar como homogêneas situações que são extremamente heterogêneas. Neste caso, a heterogeneidade dos municípios mineiros pode ser verificada na amostra selecionada que, embora não possibilite generalizações pelos motivos metodológicos já alinhados acima, indica situações discrepantes nos gastos educacionais entre os municípios. Tais situações refletem políticas diferenciadas, marcadas entre si pelo descompasso, e no seu conjunto pela ausência de diretrizes educacionais comuns.

Em estudo que explora a correlação entre o contexto socioeconômico e a descentralização financeira no ensino fundamental em Minas Gerais, VEIGA, COSTA e FORTES (1999) concluem, sobre a eqüidade nas políticas de financiamento, no mesmo sentido da hipótese levantada acima. Segundo os autores, a diversificação dos municípios mineiros quanto aos níveis de desenvolvimento econômico e social, tendo em vista um perfil de alocação de recursos que corrobore para a correção das distorções e desigualdades socioeconômicas, concorre para que outras dimensões da eqüidade sejam consideradas na formulação e implementação das políticas educacionais para o Estado. Se há o pressuposto da eqüidade, a complexidade que caracteriza as condições de atendimento educacional dos municípios, tal qual as desigualdades sócioeconômicas,  torna-se requisito essencial a ser considerado nos processos de formulação e implementação das políticas de financiamento educacionais. O FUNDEF não atende a esse requisito na medida em que homogeneiza o custo educacional por aluno, desconsiderando as desigualdades que marcam os municípios.

3 Efeitos no atendimento 

O FUNDEF, embora se constitua num mecanismo contábil, que reordena a distribuição de recursos entre municípios e estados, uma vez que adota o total de alunos como critério para a transferência de impostos, promoveu significativa alteração do atendimento educacional nos municípios e Estado de Minas Gerais, destacadamente no ensino fundamental. 

Nesse nível de ensino, a participação dos municípios na matrícula total do Estado passou de 26% em 1997 para 41% em 1998. Já a rede estadual atendia, em 1997, 74% das matrículas no ensino fundamental, decrescendo para 59% em 1998. Entretanto, a alteração do atendimento escolar nos municípios não se deu apenas no ensino fundamental. O crescimento explosivo das matrículas nesse nível de ensino refletiu nos demais provocando nos municípios uma queda do atendimento tanto no ensino infantil, quanto no médio.

Nos municípios da amostra
 as matrículas no ensino fundamental cresceram de um total médio de 3.921, em 1994, para 7.528, em 1998. Porém, adotando-se como referência 1996, ano em que o FUNDEF foi legalmente instituído,  é que se pode observar com maior clareza a interferência desta política de financiamento para o processo de municipalização do ensino fundamental
. Enquanto o crescimento médio das matrículas nos municípios antes do Fundo, entre 1994 e 1996, foi de 23%, após sua criação, entre 1996 e 1998, esse crescimento foi de 117%. Além da ocorrência de um percentual de crescimento significativamente maior a partir da criação do FUNDEF, observa-se uma retomada da tendência de crescimento das matrículas no ensino fundamental naqueles municípios que tiveram queda do total de alunos entre os anos de 1994 e 1996. Apenas nos municípios de Ibirité, Monte Azul, Jequitinhonha e João Pinheiro o percentual de crescimento no primeiro triênio é maior que no segundo. 

Na maioria dos casos,  os percentuais de crescimento das matrículas demonstram o acirramento da municipalização  do ensino fundamental pelo FUNDEF, através de uma violenta reestruturação no tamanho das redes de ensino municipal. Houve discrepâncias significativas na tendência de crescimento de alguns municípios, o que revela os efeitos diretos gerados pelo FUNDEF na condução das políticas de atendimento escolar dos mesmos
. Governador Valadares, por exemplo, de um crescimento de 1,6% da sua rede de ensino fundamental, antes do FUNDEF, passou a um crescimento de 276% entre os anos de 1996 e 1998. No mesmo sentido, Lagoa dos Patos, do primeiro para o segundo triênio analisado, aumentou de 4% para 167% o percentual de crescimento das suas matrículas no ensino fundamental.

Quanto à composição das redes de ensino fundamental, conclui-se que o segmento de 1ª a 4ª séries é o predominante nos municípios pesquisados, representando, em 1998, 65% do total de matrículas. O segmento de 5ª a 8ª séries, por sua vez, não fugiu à tendência de crescimento observado para o conjunto das séries do ensino fundamental. Assim, se em 1994 representava 29% das matrículas totais dos municípios pesquisados, em 1998 passou a representar 35% desse total. O número de turmas seguiu a mesma tendência de crescimento. Entre 1994 e 1996 observou-se um aumento médio de 17% das turmas de ensino fundamental mantidas pelos municípios, e entre os anos de 1996 e 1998, um crescimento de 72%. Enquanto o número médio de turmas nos municípios, em 1994, era de 152, em 1998 este número passou a 257.  Assim, não só os percentuais de crescimento das turmas de ensino fundamental foram maiores, como também demonstra que as discrepâncias de crescimento mais significativas entre os municípios ocorreram neste período, entre os anos de 1996 e 1998. Enquanto entre 1994 e 1996 o maior percentual de crescimento das turmas foi de 59%, no município de Ibirité, entre 1996 e 1998, o maior percentual foi de 200%, em Várzea da Palma.

Embora tenha havido uma tendência de crescimento tanto das matrículas quanto das turmas de ensino fundamental nos municípios, o crescimento de ambas não se deu no mesmo ritmo, tendo a primeira um aumento proporcionalmente acima da segunda. Este fato levou a que o coeficiente de alunos por turma crescesse a cada ano da série pesquisada, passando de 22 para 27 entre os anos de 1994 e 1998
. O crescimento mais significativo, porém, ocorreu entre 1997 e 1998, quando este coeficiente aumentou de 23 para 27. A princípio, pode-se concluir que um número de alunos por turma que oscile entre esse intervalo seja bastante razoável. Porém, é sabido que uma das fragilidades desta medida está, por exemplo, nas variações que não demonstra. É preciso considerar, desse modo, o fato sabido de que as turmas da zona rural, pelas suas peculiaridades, tenham um número de alunos bastante abaixo dessa média, e que, as turmas de zona urbana, provavelmente, tenham um número bastante acima. Não obstante, contudo, a esta questão, o crescimento de alunos por turma observado indica que o processo de municipalização do ensino fundamental impulsionado pelo FUNDEF tem ocorrido não somente pela expansão física das redes de ensino, mas também pela inserção de novos alunos nas turmas já existentes. Tal procedimento merece destaque, todavia, na medida em que o aumento das turmas possa implicar no distanciamento dos coeficientes de alunos por sala adequados às estratégias de ensino com vistas à garantia da qualidade. 

A municipalização do ensino fundamental, processo desencadeado sobretudo por força da CF/1988, sofreu um impulso significativo a partir de 1996 que, conforme observado, deveu-se à instituição legal do FUNDEF neste ano. Tal ocorrência explica-se pelas iniciativas de ampliação das matrículas a que os municípios foram coagidos, em muitos casos, como uma reação à perda de recursos promovida por este Fundo. Assim, o fenômeno da municipalização acelerada do ensino fundamental, sobretudo nos dois últimos anos, pode ser compreendido levando-se em conta a lógica financeira que o FUNDEF introduziu nas políticas de atendimento educacional dos municípios. Os efeitos desta lógica, entretanto, não se limitam ao ensino fundamental, atingindo também a educação pré-escolar
. É sabido que o FUNDEF não incluiu a educação infantil nos seus mecanismos de distribuição de recursos. Aliando este aspecto ao fato de que os recursos recebidos do Fundo pelos municípios podem aumentar progressivamente na medida em que forem ampliadas as matrículas no ensino fundamental, induziu-se uma situação de congelamento das matrículas no ensino infantil, em alguns casos, e de diminuição em outros casos. No total de municípios pesquisados, metade diminuiu o número de alunos atendidos no pré-escolar de 1997 para 1998
, num decréscimo que variou de menos de 1% até 50%
. O decréscimo das matrículas no pré-escolar a partir de 1997 parece ter ocorrido como conseqüência da expansão no nível fundamental providenciada pelos municípios e pelo Estado já em 1996, quando da criação do FUNDEF. Observa-se contrastes bastantes significativos entre o crescimento percentual das matrículas do pré-escolar na primeira seqüência de anos – 1994 e 1997 – e a segunda – 1997 e 1998, sendo João Pinheiro e Manhuaçu os dois casos mais ilustrativos destes contrastes
. Mesmo nos nove municípios que mantiveram uma tendência de crescimento observa-se que, na maioria dos casos, o mesmo ocorreu em menores proporções da primeira para a segunda seqüência de anos demonstrada. Tal como no ensino fundamental, o aumento de alunos por turma também ocorreu na educação pré-escolar, que passou de um coeficiente de 24 para 26 entre os anos de 1994 e 1998.

Quanto ao ensino médio, entre os anos de 1994 e 1998 apenas seis municípios entre os pesquisados atenderam este nível de ensino
. Dentre estes, três mantiveram matrículas em 1998, sendo que em todos eles observou-se queda no atendimento. No total, passou-se de 6.283 matrículas, em 1997, para 2.379, em 1998. Assim, manteve-se na média destes municípios uma tendência de crescimento de 1994 a 1997, ano em que, possivelmente pela instituição do FUNDEF, as matrículas decresceram sensivelmente
. 

Embora seja sabido que as prioridades de atendimento em cada unidade da federação estejam regulamentadas tanto na CF/1988, quanto na LDB/1996, entende-se que a lógica financeira introduzida nas políticas de atendimento educacional pelo FUNDEF foi o principal elemento causador desta alteração no atendimento do ensino médio que, conforme se observa nos municípios pesquisados, já ocorria em menores proporções pelo menos desde 1994. O atendimento do ensino médio, conforme orienta a legislação citada acima, é responsabilidade das redes estaduais de ensino, podendo os municípios fazê-lo, gastando acima dos percentuais constitucionais mínimos, quando o ensino fundamental e a educação infantil, níveis de sua responsabilidade, estiverem totalmente atendidos. Poder-se-ia entender, então, que a queda nas matrículas do ensino médio nos municípios resultasse da ampliação das mesmas na rede estadual. Porém, estudos sobre o atendimento escolar no Estado demonstram que, entre 1996 e 1998, as redes municipais ampliaram em 71% a sua oferta de vagas, enquanto a rede estadual diminuiu em cerca de 8% o seu tamanho (VEIGA, COSTA e FORTES, 1999). 

Assim, se o FUNDEF impulsionou a municipalização do ensino fundamental
, levando a que os municípios diminuíssem sua oferta de vagas tanto no ensino médio, quanto na educação infantil e, além disso, se não tem havido uma contrapartida da rede estadual na absorção das matrículas não atendidas pelos municípios, produziu-se uma lacuna na oferta pública dos serviços educacionais que restringe o acesso da população à escola. Os efeitos regressivos do FUNDEF sobre os demais níveis de ensino nos municípios mineiros merecem preocupação, sobretudo se considerada a situação de cobertura escolar em Minas. Para uma população de 1.000.408 crianças entre 4 e 6 anos, apenas 35% são atendidas pelas redes de ensino, seja municipal, estadual, federal ou particular. Estas mesmas redes de ensino, em relação aos 1.888.095 jovens entre 15 e 19 anos, atendem somente 24% do total. Além disso, a taxa de analfabetismo da população mineira com 15 anos de idade ou mais é de 13%, um percentual relativamente alto se comparado com alguns países vizinhos do Brasil como, por exemplo, a Argentina (4%), o Uruguai (3%), o Paraguai (8%) e o Chile (5%) (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 1999). Os efeitos do FUNDEF observados na amostra de municípios pesquisados, todavia, não são efeitos isolados, tendo sido constatados também em outros estudos que se voltaram para a avaliação das condições nacionais de sua implementação (UNDIME, 1999; CNTE, 1999; SILVA, 1999; ARELARO, 1999).

4 Considerações finais

Na perspectiva do que se observou acima, o que uma ampliação da análise a partir dos dados dos municípios pesquisados permite aferir, é que o FUNDEF em Minas sinaliza mais para uma crise de gestão das redes municipais de educação, do que para uma melhoria efetiva da qualidade nas mesmas. O crescimento dessas redes, acompanhado de uma provisão de recursos insuficiente, seja pela perda ou pelo repasse de recursos inferior às necessidades das mesmas, pode gerar um impasse de difícil equacionamento nas municipalidades.

O FUNDEF, após aprovado, se apresentou aos governos subnacionais muito mais como uma ameaça de perda de recursos, do que uma política educacional com vistas à melhoria da qualidade do ensino fundamental. A primeira estratégia para sua implementação nos municípios, portanto, foi a de garantir a manutenção dos recursos, ao que se seguiu a absorção de matrículas no ensino fundamental, e a conseqüente perda da capacidade de atendimento nos demais níveis de ensino. Neste caso, a mini-reforma tributária pretendida pelo Governo com a criação do FUNDEF parece um objetivo mais relevante do que a princípio pode-se observar. Além disso, a forma como equaciona a relação federativa para a produção e a distribuição dos serviços educacionais demonstra pouca preocupação na extenuação dos conflitos que marcam a mesma, contribuindo ao contrário para seu acirramento através da disputa por recursos.

Sobre a potencialidade do FUNDEF enquanto política promotora de eqüidade, é possível apontar algumas fragilidades. Ao focalizar o ensino fundamental, excluindo os demais níveis de ensino dos mecanismos de financiamento criados, adota uma perspectiva minimalista como critério de justiça social, uma vez que este nível de ensino não preenche as necessidades para inserção com autonomia na vida social. Neste aspecto, se para os níveis de ensino incluídos o critério de justiça social está implicado, não o está do ponto de vista dos excluídos, o que dificulta imputar a eqüidade como característica do FUNDEF no que respeita a esse particular. 

Sobre o critério de abrangência do FUNDEF, parece ainda significativo observar que a forma como a União definiu sua participação nos recursos desse Fundo tornou-se um elemento decisivo para a sua restrição ao financiamento do ensino fundamental, em detrimento dos demais níveis da educação básica. Neste aspecto, mesmo que exaustivo, é preciso lembrar que, não só o FUNDEF não trouxe recursos novos para a educação, como possibilitou à União utilizar os recursos do salário-educação na sua função de complementar os fundos nos estados.

O mecanismo redistributivo, entretanto, é que tem parecido a muitos o principal traço eqüitativo do FUNDEF. Distribuir os recursos de acordo com um custo mínimo por aluno definido nacionalmente, entretanto, não promove igualdade de oportunidades. O que este custo representa para as diferentes redes de ensino fundamental no País pode variar de acordo com as necessidades das mesmas. Assim, o que representa para umas é diferente do que representa para outras e, portanto, não é possível promover igualdade de oportunidade homogeneizando custos para o financiamento de realidades desiguais, sem contribuir para que as mesmas sejam mantidas, isto sem contar que os custos definidos têm sido irrisórios para se discutir qualquer critério de qualidade.

Ainda sobre a eqüidade, parece substantivo destacar o contexto de emergência do uso do conceito, cujo marco é a Conferência de Jomtien, realizada em 1990. A partir de então, a ênfase neste conceito torna-se a tônica das políticas educacionais, justificando a distribuição desigual de recursos entre os níveis de ensino como argumento para se produzir igualdade de oportunidades. Tal justificativa vem se juntar a outras, amparando a reforma educacional desencadeada nesta década, dentre a qual encontra-se o FUNDEF. No caso deste último, os seus limites comprometem os fins eqüitativos pretendidos. Entretanto, entende-se que alguns elementos oriundos das opções políticas dos condutores dessa reforma em favor do conteúdo minimalista imputado ao Estado, no que se refere à produção e à distribuição dos seus serviços, têm restringido o conceito à lógica do possível, a qual não contribui na redução das desigualdades.

Muitos problemas do FUNDEF, sobretudo na fase atual de implementação em que se encontra, têm surgido da sua incapacidade de financiar as condições mínimas para o funcionamento das redes de ensino fundamental, incluindo a valorização do magistério. O custo-aluno é insuficiente, a sua abrangência é restrita a somente um nível de ensino, o seu alcance não implica na melhoria da qualidade nem do ensino fundamental, e o seus mecanismos comprometem o atendimento da educação básica como um todo.

Entretanto, é preciso destacar, em última análise, a relevância da vinculação orçamentária para a garantia dos direitos educacionais previstos na CF/1988. Se os limites do cenário atual de financiamento que o FUNDEF compõe são apresentados neste trabalho, é com o objetivo de indicar as necessidades de ampliação do mesmo e, sobretudo, as potencialidades que traz nesse sentido.

Referências Bibliográficas

ARELARO, Lisete Regina Gomes (1999). Financiamento e qualidade da educação brasileira: algumas reflexões sobre o documento “Balanço do primeiro ano do FUNDEF – relatório MEC”. Em: DOURADO, Luiz Fernandes. Financiamento da Educação Básica. Campinas: Autores Associados; Goiânia: Editora da UFG, p. 27-46.

BOBBIO, Norberto (1997b). Igualdade e Liberdade. Rio de Janeiro: Ediouro.

BRASIL, MEC (1999). Balanço do primeiro ano do FUNDEF. Brasília: MEC.

CASTRO, Jorge Abrahão (1998). O fundo de manutenção e desenvolvimento do ensino e valorização do magistério (Fundef) e seu impacto no financiamento do ensino fundamental. Brasília : IPEA.

CNTE (1999). FUNDEF: avaliação do primeiro ano. Brasília: CNTE.

DAVIES, Nicholas (1999). O FUNDEF e o orçamento da educação: desvendando a caixa preta. Campinas: Autores Associados.

DOURADO, Luiz Fernandes (1999). Financiamento da educação básica. Campinas: Autores Associados, Goiânia: Editora da UFG.

ESTADO DE MINAS (2000). Municípios correm atrás do prejuízo: secretários de educação ameaçam processar a União para corrigir o per capita do FUNDEF. Belo Horizonte, 13/01, p.37.

FOLHA DE SÃO PAULO (1999). Município de Garça é o quarto no Estado a obter liminar contra o fundo: pesquisa avalia verba para FUNDEF. São Paulo, Caderno Cotidiano, 16/11, p. 3-5.

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO (1998). Finanças dos municípios mineiros: diversidade e indicadores. Belo Horizonte.

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO (1999). Perfil de Minas Gerais. Belo Horizonte.

KOSLINSKI, Mariane Campelo (1999). Desvendando o processo de implementação das políticas sociais descentralizadas: o estudo do FUNDEF. Anais do XXIII encontro anual da ANPOCS. Caxambu.

MELCHIOR, José Carlos de Araújo (1997). Mudanças no Financiamento da Educação no Brasil. Campinas: Autores Associados.

MONLEVADE, João (1997). Educação Pública no Brasil: contos & descontos. Ceilândia: Idéa Editora.

MONLEVADE, João (1998a). Financiamento da Educação na Constituição e na LDB. Em: BRZEZINSKI, Iria (org.). LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez, p. 205-217.

MONLEVADE, João (1998b). O FUNDEF e seus pecados capitais. Ceilândia: Idéa Editora.

MONLEVADE, João (1999). Porque FUNDEB e não mais FUNDEF. Brasília, (mimeo).

NEGRI, Barjas (1997). O financiamento da educação no Brasil. Brasília: Inep.

SOUZA, Carlos Roberto de (1998). LDB e FUNDEF têm impacto sobre municípios mineiros. Revista do Legislativo. Belo Horizonte: ALMG, nº 21, jan/mar, p. 33-35.

UNDIME (1999). O Fundef na avaliação da UNDIME. Brasília: UNDIME.

VEIGA, Laura da; COSTA, Bruno Lazzarotti Diniz; FORTES, Fátima Beatriz Teixeira (1999). Contexto sócioeconômico e descentralização financeira no ensino fundamental em MG. Anais do XXIII encontro anual da ANPOCS. Caxambu.

ANEXO 1

Amostra dos municípios mineiros selecionada conforme o efeito redistributivo do FUNDEF e as Regiões de Planejamento do Estado

	MUNICÍPIO
	EFEITO REDISTRIBUTIVO
	REGIÃO DE PLANEJAMENTO

	
	PERDE
	GANHA
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	Alfenas 
	
	X
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Barbacena 
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bom Despacho 
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Buritis 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Esmeraldas
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gov. Valadares 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Ibiá 
	X
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	

	Ibirité 
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Inhaúma 
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ituiutaba 
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Jequitinhonha 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	João Pinheiro 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Lagoa dos Patos 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Manhuaçu 
	X
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Monte Azul 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Montes Claros 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Nanuque 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Sete Lagoas 
	X
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Uberlândia 
	X
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Várzea da Palma 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	


NOTA: (1) Central, (2) Mata, (3) Sul de Minas, (4) Triângulo, (5) Alto Paranaíba, (6) Centro-Oeste de Minas, (7) Noroeste de Minas, (8) Norte de Minas, (9) Jequitinhonha/Mucuri, (10) Rio Doce.

ANEXO 2
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    FONTE: Demonstrativo da SEE/MG, 1999.

ANEXO 3

Total de Gastos com MDE, com os recursos do FUNDEF, do Convênio de Municipalização e Total, por Município, em 1998

	MUNICÍPIO
	RECEITA (R$)
	MDE1 (%)
	FUNDEF2 (%)
	CM3 (%)
	TOTAL (%)

	Alfenas 
	10.798.111,84
	29,93
	7,41
	2,15
	39,49

	Barbacena 
	18.393.740,32
	28,17
	11,05
	2,80
	42,02

	Bom Despacho 
	6.719.495,13
	27,38
	2,75
	7,47
	37,60

	Buritis 
	3.708.989,76
	29,39
	21,14
	7,26
	57,80

	Esmeraldas
	5.432.171,42
	18,11
	13,20
	0,43
	31,74

	Gov. Valadares 
	36.200.930,14
	26,90
	23,26
	0,73
	50,89

	Ibiá 
	8.020.571,27
	28,37
	3,22
	4,97
	36,55

	Ibirité 
	10.912.846,86
	14,96
	18,54
	2,24
	35,74

	Inhaúma 
	1.498.174,59
	16,08
	11,81
	8,57
	36,46

	Ituiutaba 
	19.180.310,62
	16,55
	5,78
	2,32
	24,66

	Jequitinhonha 
	3.742.966,93
	39,45
	13,32
	4,52
	57,30

	João Pinheiro 
	7.967.935,24
	17,51
	8,71
	2,67
	28,89

	Lagoa dos Patos 
	1.379.635,33
	14,44
	7,11
	5,22
	26,77

	Manhuaçu 
	9.300.842,69
	25,78
	6,37
	4,54
	36,68

	Monte Azul 
	4.248.246,18
	28,88
	10,53
	0,93
	40,34

	Montes Claros 
	43.854.810,50
	14,64
	12,81
	0,04
	27,49

	Nanuque 
	6.202.487,13
	25,02
	7,42
	6,80
	39,25

	Sete Lagoas 
	40.262.739,94
	21,75
	4,57
	2,86
	29,18

	Uberlândia 
	142.835.724,12
	20,95
	7,05
	0,84
	28,83

	Várzea da Palma 
	6.954.113,70
	23,19
	5,55
	0,00
	28,75

	MÉDIA
	19.380.742,19
	22,68
	8,80
	1,90
	33,37

	FONTE: Demonstrativo da aplicação dos recursos em MDE dos Municípios, 1998.

NOTA: (1) Gastos com a Manutenção e o Desenvolvimento do Ensino; (2) Gastos com os recursos do FUNDEF; (3) Gastos com os recursos do Convênio de Municipalização.
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FONTE: Demonstrativo da aplicação dos recursos em MDE dos Municípios, 1998.

NOTA: (MDE) Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, (CM) Convênio de Municipalização, (1) Alfenas, (2) Barbacena, (3) Bom Despacho, (4) Buritis, (5) Esmeraldas, (6) Gov. Valadares, (7) Ibiá, (8) Ibirité, (9) Inhaúma, (10) Ituiutaba, (11) Jequitinhonha, (12) João Pinheiro, (13) Lagoa dos Patos, (14) Manhuaçu, (15) Monte Azul, (16) Montes Claros, (17) Nanuque, (18) Sete Lagoas, (19) Uberlândia, (20) Várzea da Palma.

ANEXO 5

Gastos totais em educação e saldo dos recursos do FUNDEF, considerando a relação entre os recursos retidos e redistribuídos e o impacto percentual 

sobre a receita do município, em 1998

	MUNICÍPIO
	GASTO

TOTAL
	SALDO FUNDEF
	MUNICÍPIO
	GASTO

TOTAL
	SALDO FUNDEF

	
	
	R$
	%
	
	
	R$
	%

	Ituiutaba 
	24,66%
	-590.458,25
	-3,08%
	Esmeraldas
	31,74%
	163.036,06
	3,00%

	Ibiá 
	36,55%
	-233.888,12
	-2,92%
	Barbacena 
	42,02%
	585.725,32
	3,18%

	Uberlândia 
	28,83%
	-3.638.581,99
	-2,55%
	Monte Azul 
	40,34%
	137.870,44
	3,25%

	Bom Despacho 
	37,60%
	-103.186,79
	-1,54%
	Alfenas 
	39,49%
	440.261,19
	4,08%

	Sete Lagoas 
	29,18%
	-594.828,74
	-1,48%
	Gov. Valadares 
	50,89%
	3.037.166,87
	8,39%

	João Pinheiro 
	28,89%
	-93.931,74
	-1,18%
	Montes Claros 
	27,49%
	3.770.971,51
	8,60%

	Lagoa dos Patos 
	26,77%
	-5.218,16
	-0,38%
	Inhaúma 
	36,46%
	132.967,92
	8,88%

	Várzea da Palma 
	28,75%
	27.979,31
	0,40%
	Ibirité 
	35,74%
	1.000.759,59
	9,17%

	Manhuaçu 
	36,68%
	149.887,29
	1,61%
	Jequitinhonha 
	57,30%
	363.348,78
	9,71%

	Nanuque 
	39,25%
	168.690,79
	2,72%
	Buritis 
	57,80%
	542.203,44
	14,62%

	FONTE: Demonstrativo da aplicação dos recursos em MDE dos Municípios, 1998.


ANEXO 6

Saldo do FUNDEF com e sem o Convênio de Municipalização, 

ordenado conforme o impacto percentual do saldo sem o Convênio 

sobre a receita total dos municípios, em 1998

	MUNICÍPIO
	SALDO SEM CONVÊNIO
	SALDO COM CONVÊNIO

	
	R$
	%
	R$
	%

	Bom Despacho 
	-606.458,31
	-9,03
	-103.186,79
	-1,54

	Ibiá 
	-579.753,77
	-7,23
	-233.888,12
	-2,92

	Lagoa dos Patos 
	-86.268,85
	-6,25
	-5.218,16
	-0,38

	Ituiutaba 
	-1.036.345,20
	-5,40
	-590.458,25
	-3,08

	Sete Lagoas 
	-1.955.143,31
	-4,86
	-594.828,74
	-1,48

	Várzea da Palma 
	-328.983,96
	-4,73
	27.979,31
	0,40

	Nanuque 
	-253.119,42
	-4,08
	168.690,79
	2,72

	João Pinheiro 
	-306.733,12
	-3,85
	-93.931,74
	-1,18

	Uberlândia 
	-4.834.099,14
	-3,38
	-3.638.581,99
	-2,55

	Manhuaçu 
	-274.066,09
	-2,95
	149.887,29
	1,61

	Barbacena 
	6.672,50
	0,04
	585.725,32
	3,18

	Inhaúma
	4.544,87
	0,30
	132.967,92
	8,88

	Alfenas 
	169.502,98
	1,57
	440.261,19
	4,08

	Monte Azul
	89.977,25
	2,12
	137.870,44
	3,25

	Esmeraldas 
	136.653,58
	2,52
	163.036,06
	3,00

	Montes Claros
	2.188.574,04
	4,99
	3.770.971,51
	8,60

	Jequitinhonha 
	194.005,82
	5,18
	363.348,78
	9,71

	Ibirité 
	757.462,68
	6,94
	1.000.759,59
	9,17

	Buritis 
	271.871,54
	7,33
	542.203,44
	14,62

	Gov. Valadares 
	2.765.681,93
	7,64
	3.037.166,87
	8,39

	TOTAL
	-3.676.023,98
	-1,14
	5.260.774,72
	1,63


FONTE: Demonstrativo da aplicação dos recursos em MDE dos municípios, 1998.

ANEXO 7
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FONTE: Demonstrativo da aplicação dos recursos em MDE dos municípios, 1998.

NOTA: (1) Bom Despacho, (2) Ibiá, (3) Lagoa dos Patos, (4) Ituiutaba, (5) Sete Lagoas, (6) Várzea da Palma, (7) Nanuque, (8) João Pinheiro, (9) Uberlândia, (10) Manhuaçu, (11) Barbacena, (12) Inhaúma, (13) Alfenas, (14) Monte Azul, (15) Esmeraldas, (16) Montes Claros, (17) Jequitinhonha, (18) ibirité, (19) Buritis, (20) Governador Valadares.

ANEXO 8

Gastos com os recursos do FUNDEF, incluindo o Convênio de Municipalização, 

segundo a destinação, por Município, em 1998

	MUNICÍPIO
	RECEITA FUNDEF (R$)
	PD1
(%)
	PND2 (%)
	MS3
(%)
	OBRAS (%)
	EQUIP4 (%)
	OUTRAS (%)

	Alfenas 
	1.112.833,18
	73,98
	-
	17,99
	0,30
	-
	-

	Barbacena 
	2.518.054,37
	92,53
	6,82
	1,83
	-
	-
	-

	Bom Despacho 
	695.812,17
	58,63
	10,62
	28,36
	-
	1,10
	-

	Buritis 
	1.054.574,72
	62,20
	14,25
	7,62
	3,76
	4,71
	7,37

	Esmeraldas 
	771.661,20
	67,91
	9,80
	5,91
	9,14
	0,85
	2,37

	Gov..Valadares 
	6.674.368,30
	92,77
	35,42
	0,41
	1,52
	0,01
	-

	Ibiá 
	603.776,05
	66,77
	-
	26,99
	-
	0,03
	14,97

	Ibirité
	2.339.183,58
	74,54
	2,80
	14,76
	0,99
	3,72
	0,13

	Inhaúma 
	344.496,21
	58,15
	-
	17,75
	0,59
	12,13
	-

	Ituiutaba 
	1.554.595,83
	70,87
	-
	29,13
	-
	-
	-

	Jequitinhonha 
	789.922,31
	47,06
	12,59
	21,77
	-
	3,13
	-

	João Pinheiro 
	915.573,55
	70,66
	2,72
	25,62
	-
	-
	-

	Lagoa dos Patos 
	181.029,58
	35,65
	22,66
	28,18
	-
	7,45
	-

	Manhuaçu 
	1.038.787,82
	78,56
	8,03
	11,04
	-
	-
	-

	Monte Azul 
	641.570,73
	48,31
	13,83
	12,18
	-
	1,56
	-

	Montes Claros 
	7.022.066,11
	62,63
	0,97
	4,88
	8,61
	3,17
	-

	Nanuque 
	884.420,85
	74,77
	10,38
	14,61
	-
	-
	-

	Sete Lagoas 
	3.211.432,57
	57,86
	10,47
	17,22
	0,70
	0,15
	-

	Uberlândia 
	11.263.078,21
	100,00
	-
	-
	-
	-
	-

	Várzea da Palma 
	1.004.368,42
	38,43
	-
	-
	-
	-
	-

	MÉDIA
	2.231.080,29
	66,61
	8,07
	14,31
	1,28
	1,90
	1,24

	FONTE: Demonstrativo da aplicação dos recursos em MDE dos municípios, 1998.

NOTA: (1) Pessoal docente; (2) Pessoal  não-docente; (3) Materiais e serviços; (4) Equipamentos.


ANEXO 9

Crescimento da matrícula no ensino fundamental, por município, 

de 1994 a 1998

	MUNICÍPIOS
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	CRESCIMENTO (%)

	
	
	
	
	
	
	1994/1996
	1996/1998

	Alfenas 
	1.429 
	1.799 
	1.957 
	2.388 
	3.992 
	36,95
	103,99

	Barbacena 
	2.280 
	2.443 
	3.684 
	5.474 
	8.110 
	61,58
	120,14

	Bom Despacho 
	316 
	317 
	468 
	483 
	2.648 
	48,10
	465,81

	Buritis 
	2.306 
	2.069 
	1.835 
	2.214 
	3.343 
	-20,42
	82,18

	Esmeraldas 
	1.714 
	1.830 
	1.950 
	2.104 
	2.876 
	13,77
	47,49

	Gov. Valadares 
	16.362 
	16.667 
	16.621 
	18.045 
	22.027 
	1,58
	32,52

	Ibiá 
	460 
	553 
	664 
	778 
	2.494 
	44,35
	275,60

	Ibirité 
	4.448 
	5.591 
	7.365 
	5.891 
	6.701 
	65,58
	-9,02

	Inhaúma 
	436 
	456 
	509 
	610 
	606 
	16,74
	19,06

	Ituiutaba 
	3.202 
	3.075 
	2.899 
	3.130 
	4.555 
	-9,46
	57,12

	Jequitinhonha 
	930 
	1.062 
	1.356 
	1.265 
	1.953 
	45,81
	44,03

	João Pinheiro 
	1.186 
	1.749 
	1.934 
	1.984 
	2.507 
	63,07
	29,63

	Lagoa dos Patos 
	300 
	327 
	312 
	273 
	834 
	4,00
	167,31

	Manhuaçu 
	2.434 
	2.369 
	2.231 
	1.717 
	4.460 
	-8,34
	99,91

	Monte Azul 
	1.888 
	2.220 
	1.986 
	1.422 
	1.836 
	5,19
	-7,55

	Montes Claros 
	14.469 
	15.724 
	17.280 
	19.587 
	22.095 
	19,43
	27,86

	Nanuque 
	1.195 
	1.358 
	1.385 
	1.306 
	3.194 
	15,90
	130,61

	Sete Lagoas 
	2.914 
	3.972 
	4.712 
	5.445 
	15.267 
	61,70
	224,00

	Uberlândia 
	19.197 
	20.639 
	24.700 
	28.726 
	37.744 
	28,67
	52,81

	Várzea da Palma 
	959 
	806 
	688 
	809 
	3.324 
	-28,26
	383,14

	MÉDIA
	3.921 
	4.251 
	4.727 
	5.183 
	7.528 
	23,30
	117,33


FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-A, anos 1994 a 1998.

ANEXO 10
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FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-A, anos 1994 a 1998.

NOTA: (1) Alfenas, (2) Barbacena, (3) Bom Despacho, (4) Buritis, (5) Esmeraldas, (6) Gov. Valadares, (7) Ibiá, (8) Ibirité, (9) Inhaúma, (10) Ituiutaba, (11) Jequitinhonha, (12) João Pinheiro, (13) Lagoa dos Patos, (14) Manhuaçu, (15) Monte Azul, (16) Montes Claros, (17) Nanuque, (18) Sete Lagoas, (19) Uberlândia, (20) Várzea da Palma.

ANEXO 11
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FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-A, anos 1994 a 1998.

NOTA: (1) Alfenas, (2) Barbacena, (3) Bom Despacho, (4) Buritis, (5) Esmeraldas, (6) Gov. Valadares, (7) Ibiá, (8) Ibirité, (9) Inhaúma, (10) Ituiutaba, (11) Jequitinhonha, (12) João Pinheiro, (13) Lagoa dos Patos, (14) Manhuaçu, (15) Monte Azul, (16) Montes Claros, (17) Nanuque, (18) Sete Lagoas, (19) Uberlândia, (20) Várzea da Palma.

ANEXO 12

Média de alunos por turma, segundo os municípios pesquisados, 
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FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-A, anos 1994 a 1998.
ANEXO 13
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FONTE: CPRO/SEEMG, microficha modelo 2-A, anos 1997 a 1998.

NOTA: (EF) ensino fundamental, (EM) ensino médio, (ES) ensino superior.

ANEXO 14

Crescimento das matrículas no pré-escolar, por município, de 1994 a 1998

	MUNICÍPIO
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	CRESCIMENTO (%)

	
	
	
	
	
	
	1994/1997
	1997/1998

	Alfenas 
	328 
	291 
	1.005 
	1.248 
	1.134 
	280,49
	-9,13

	Barbacena 
	644 
	954 
	1.527 
	1.812 
	2.036 
	181,37
	12,36

	Bom Despacho 
	487 
	474 
	866 
	905 
	1.406 
	85,83
	55,36

	Buritis 
	201 
	278 
	318 
	283 
	329 
	40,80
	16,25

	Esmeraldas 
	211 
	261 
	201 
	453 
	575 
	114,69
	26,93

	Gov. Valadares 
	1.852 
	1.976 
	2.187 
	2.493 
	1.754 
	34,61
	-29,64

	Ibiá 
	129 
	138 
	304 
	502 
	447 
	289,15
	-10,96

	Ibirité 
	327 
	440 
	355 
	168 
	631 
	-48,62
	275,60

	Inhauma 
	19 
	28 
	83 
	144 
	157 
	657,89
	9,03

	Ituiutaba 
	466 
	445 
	581 
	1.386 
	1.173 
	197,42
	-15,37

	Jequitinhonha 
	280 
	366
	457 
	653 
	915 
	133,21
	40,12

	João Pinheiro 
	40 
	476 
	27 
	718 
	357 
	1695,00
	-50,28

	Lagoa dos Patos 
	-   
	106 
	119 
	326 
	229 
	207,55 
	-29,75

	Manhuaçu 
	94 
	677 
	980 
	1.334 
	1.631 
	1319,14
	22,26

	Monte Azul 
	-   
	-   
	337 
	463 
	462 
	37,39 
	-0,22

	Montes Claros 
	2.626 
	2.571 
	3.025 
	2.903 
	4.891 
	10,55
	68,48

	Nanuque 
	649 
	584 
	724 
	867 
	730 
	33,59
	-15,80

	Sete Lagoas 
	3.084 
	3.793 
	4.089 
	5.002 
	2.839 
	62,19
	-43,24

	Uberlândia 
	6.996 
	6.712 
	6.517 
	8.000 
	7.555 
	14,35
	-5,56

	Várzea da Palma 
	498 
	625 
	509 
	565 
	693 
	13,45
	22,65

	MÉDIA
	956 
	1.060 
	1.211 
	1.511 
	1.497 
	268,00
	16,95


FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-B, anos 1994 a 1998.

ANEXO 15
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FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-B, anos 1994 a 1998.

NOTA: (1) Alfenas, (2) Barbacena, (3) Bom Despacho, (4) Buritis, (5) Esmeraldas, (6) Gov. Valadares, (7) Ibiá, (8) Ibirité, (9) Inhaúma, (10) Ituiutaba, (11) Jequitinhonha, (12) João Pinheiro, (13) Lagoa dos Patos, (14) Manhuaçu, (15) Monte Azul, (16) Montes Claros, (17) Nanuque, (18) Sete Lagoas, (19) Uberlândia, (20) Várzea da Palma.

ANEXO 16

Municípios da amostra que mantiveram o ensino médio entre 

os anos de 1994 e 1998

	MUNICÍPIO
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998

	Barbacena 
	96 
	130 
	213 
	395 
	-   

	Gov. Valadares 
	2.582 
	2.703 
	2.960 
	3.225 
	-   

	Ituiutaba 
	757 
	669 
	715 
	776 
	739 

	Lagoa dos Patos 
	74 
	-   
	-   
	-   
	-   

	Sete Lagoas 
	-   
	-   
	-   
	1.220 
	1.166 

	Uberlândia 
	132 
	255 
	370 
	667 
	474 

	TOTAL
	3.641 
	3.757 
	4.258 
	6.283 
	2.379 


FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-B, anos 1994 a 1998.
ANEXO 17
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FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-B, anos 1994 a 1998.

ANEXO 18

Matrícula total dos municípios pesquisados, segundo o nível de ensino, 
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FONTE:  CPRO/SEEMG, microficha modelo 4-A, anos 1994 a 1998.
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ANEXO 19

Mapa de Minas Gerais segundo as Regiões de Planejamento
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� Para conhecer melhor o FUNDEF ver, dentre outros, ARELARO (1999), CASTRO (1998), CNTE (1999), DAVIES (1999), DOURADO (1999), KOSLINSKI (1999), MELCHIOR (1997), MONLEVADE (1997, 1998a, 1998b, 1999), SOUZA (1998) e UNDIME (1999).





� Ver quadro amostral no Anexo 1.


� O mecanismo redistributivo a que se refere diz respeito aos municípios que ganham e aos que perdem recursos com o FUNDEF. 


� As regiões de planejamento do Estado de Minas Gerais são as seguintes: Central, Mata, Sul de Minas, Triângulo, Centro-Oeste de Minas, Noroeste de Minas, Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce. Ver mapa no Anexo 19.


� A situação de alguns municípios que perdiam recursos, conforme as projeções de 1997, foram alteradas em 1998, sobretudo em função do Convênio de Municipalização realizado entre estes e a SEEMG, assunto que será melhor explicitado no item seguinte.


� Com o estudo desta amostra, contudo, não se pretende produzir análises que possam ser generalizadas para todos os municípios mineiros, mas que sirvam para melhor compreensão do FUNDEF através dos casos que apresentam.


� O Convênio referido acima foi celebrado em 1998 entre a SEEMG e cerca de 96% dos municípios mineiros, representando a absorção pelas prefeituras de aproximadamente 500.000 matrículas no nível fundamental de ensino e 1.500 prédios escolares até então mantidos pela Governo Estadual. Entretanto, o repasse dos recursos pelo Estado aos municípios não ocorreu com a regularidade prevista, fazendo com que muitas prefeituras tivessem os recursos do FUNDEF bloqueados e regularizados somente em meados do ano de 1999.


� Considerando o Convênio de Municipalização esta proporção passaria a 41% de participação no âmbito municipal e 59% no âmbito do estadual.


� Ver Anexo 2.


� No ano de 1998, a complementação da União ocorreu somente em oito dos 27 estados da federação, dos quais um  no Norte (PA) e oito no Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI) do País. O total da complementação foi de cerca de 524 milhões, o que representou 3,9% do montante de recursos movimentados pelo FUNDEF. Segundo DAVIES (1999), porém, se a metodologia de cálculo do custo por aluno determinada pela Lei nº 9.424/1996 fosse cumprida devidamente, o valor correto para o ano de 1998 deveria ser de R$ 423,15 e, nesse caso, a complementação da União deveria ser feita em mais nove estados (GO, MT, MS, MG, PR, RN, RO, SE, TO). Mi nas Gerais, neste caso, receberia uma complementação de mais de 240 milhões.


� Ver Anexos 3 e 4.


� Os percentuais de aplicação dos recursos dos municípios em educação aqui indicados não correspondem aos percentuais declarados pelos municípios no formulário fornecidos pela SPC/SEEMG, onde são considerados como base de cálculo os recursos retidos no FUNDEF, e não os recursos efetivamente repassados e aplicados pelo município, os quais optou-se por considerar neste trabalho.





� Considera-se saldo do FUNDEF, em cada município, a diferença entre os recursos retidos e os recursos recebidos do Fundo.


� Ver Anexo 5. 


� Ver Anexos 6 e 7.


� No Estado de Pernambuco, por exemplo, o município de Recife impetrou ação cautelar contra o FUNDEF e recebeu liminar favorável à suspensão da retenção pela União dos seus recursos, tendo a Justiça Federal entendido que “os estados e municípios brasileiros atravessam grande dificuldade para a manutenção dos seus serviços essenciais. Sem dúvida, a retirada dos recursos em causa pode causar transtornos à Administração do município do Recife”�. Segundo a FOLHA DE SÃO PAULO (1999), além de Recife, outros municípios como Garça, Diadema, Santo André e Ribeirão Pires, todos paulistas, também já possuem liminares desobrigando-os de repassar seus recursos ao FUNDEF. 





� Ver Anexo 8.


� Os dados utilizados não permitem aferir os efeitos do FUNDEF sobre a remuneração dos docentes nos municípios da amostra pesquisada e, do mesmo modo, o alcance desta política para a valorização do magistério no ano de 1998. Segundo noticiou o ESTADO DE MINAS (2000: 37), porém, referindo-se à situação atual do FUNDEF, o seu efeito sobre o salário dos professores ocorreu somente nos municípios miseráveis, mas “a ‘valorização do professor’ parou por aí. Sem a verba do governo federal, os municípios não conseguem investir em capacitação”. O argumento utilizado na reportagem é de que os recursos são insuficientes porque o cálculo do custo por aluno não está feito corretamente, conforme prevê a legislação. Caso estivesse, os municípios mineiros receberiam 497 milhões de complementação da União no ano de 2000.


� Ver Anexo 9.


� A perspectiva adotada aqui é de que o FUNDEF, a partir de sua vigência em 1996, e não apenas de sua implementação em 1998, passou a influenciar as políticas de atendimento nos municípios do Estado.


� Ver Anexo 10.


� Ver Anexo 12.





� Em função da disponibilidade dos dados, a educação infantil será abordada nesta seção do trabalho apenas no segmento pré-escolar, que compreende a faixa etária de quatro a seis anos, do primeiro ao terceiro período de estudos.


� Diferentemente do que se observou para o ensino fundamental, no pré-escolar o maior impacto do FUNDEF foi sentido entre estes dois últimos anos, por isso adotou-se neste caso o ano de 1997 como parâmetro de comparação.


� Ver Anexo 14.


� Ver Anexo 15. 


� Ver Anexo 16.


� Ver Anexo 17.





� Ver Anexo 18.
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Gráfico5

		(a) 1994

		(b) 1995

		(c) 1996

		(d) 1997

		(e) 1998



Matrículas

3847

4012

4628

6283

4019



1994 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		19		2		- 0		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		2		4		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		3		4		11		2		20		9		8		7		1		25

		João Pinheiro (P)		- 0		3		- 0		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		1		1		1		- 0		3

		Manhuaçu (P)		2		2		2		12		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		3		9		9		3		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		13		57		73		5		148		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		30		102		146		- 0		278		2		2		- 0		- 0		4

		Várzea da Palma (P)		2		8		9		- 0		19		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		1		5		6		12		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		3		5		11		11		30		2		2		- 0		- 0		4

		Buritis (G)		- 0		- 0		9		- 0		9		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		10		- 0		10		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		8		13		44		3		68		28		20		15		1		64

		Ibirité (G)		- 0		- 0		11		- 0		11		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		1		- 0		1		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		1		1		1		11		14		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		12		11		77		7		107		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		77		237		425		63		796		42		33		23		2		100





1994 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		446		41		- 0		487		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		50		79		- 0		129		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		63		105		298		74		466		349		233		169		6		757

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		40		18		40		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		32		18		24		- 0		74

		Manhuaçu (P)		90		90		109		181		289		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		98		273		278		69		649		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		286		1,235		1,563		66		3,084		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		717		2,589		3,690		- 0		6,996		67		65		- 0		- 0		132

		Várzea da Palma (P)		50		200		248		- 0		498		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		122		206		150		328		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		80		212		352		216		644		45		51		- 0		- 0		96

		Buritis (G)		- 0		- 0		201		78		201		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		211		- 0		211		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		205		387		1,260		104		1,852		1,213		822		508		39		2,582

		Ibirité (G)		- 0		- 0		327		- 0		327		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		19		7		19		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		79		123		78		225		280		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		368		335		1,923		110		2,626		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,036		6,167		10,923		1,298		19,126		1,706		1,189		701		45		3,641





1995 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		21		1		- 0		22		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		1		2		4		7		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		4		2		13		2		21		8		8		7		1		24

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		23		- 0		23		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		1		1		1		- 0		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		- 0		30		- 0		30		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		1		4		4		12		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		24		67		76		8		175		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		18		79		166		- 0		263		2		3		2		- 0		7

		Várzea da Palma (P)		2		5		14		- 0		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		- 0		9		2		11		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		2		5		13		23		43		2		2		2		- 0		6

		Buritis (G)		- 0		- 0		12		- 0		12		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		12		- 0		12		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		9		16		49		3		77		32		20		18		1		71

		Ibirité (G)		- 0		- 0		15		- 0		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		1		- 0		1		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		- 0		- 0		- 0		15		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		12		13		72		4		101		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		73		214		513		73		873		44		33		29		2		108





1995 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		416		58		45		474		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		58		80		71		138		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		81		67		297		76		445		273		239		153		4		669

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		476		32		476		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		20		29		57		- 0		106		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		- 0		677		- 0		677		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		181		254		149		309		584		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		532		1,542		1,719		124		3,793		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		467		2,054		4,191		- 0		6,712		89		111		55		- 0		255

		Várzea da Palma (P)		30		164		431		- 0		625		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		27		264		46		291		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		100		312		542		486		954		60		30		40		- 0		130

		Buritis (G)		- 0		- 0		278		47		278		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		261		- 0		261		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		212		439		1,325		83		1,976		1,259		749		655		40		2,703

		Ibirité (G)		- 0		- 0		440		- 0		440		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		28		13		28		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		130		139		97		366		366		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		345		375		1,851		80		2,571		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,098		5,460		13,163		1,733		20,721		1,681		1,129		903		44		3,757





1996 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		15		22		- 0		37		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		3		6		5		1		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		3		6		17		2		28		9		8		7		1		25

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		27		- 0		27		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		- 0		2		1		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		1		- 0		43		- 0		44		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		1		6		16		1		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		25		69		76		10		180		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		15		79		158		2		254		3		4		3		- 0		10

		Várzea da Palma (P)		- 0		6		18		- 0		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		- 0		35		- 0		35		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		4		13		19		31		67		6		2		2		- 0		10

		Buritis (G)		- 0		- 0		18		- 0		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		9		- 0		9		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		14		17		51		2		84		35		21		17		1		74

		Ibirité (G)		- 0		- 0		13		- 0		13		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		2		1		- 0		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		4		7		8		1		20		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		1		- 0		- 0		16		17		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		22		16		66		3		107		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		93		242		604		70		1,009		53		35		29		2		119





1996 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		323		543		52		866		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		52		154		98		10		304		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		66		154		361		60		581		286		248		178		3		715

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		27		- 0		27		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		16		19		84		35		119		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		24		- 0		956		- 0		980		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		34		175		515		29		724		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		610		1,669		1,810		173		4,089		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		379		2,098		4,040		64		6,517		126		152		92		- 0		370

		Várzea da Palma (P)		- 0		135		374		- 0		509		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		- 0		1,005		- 0		1,005		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		172		642		713		637		1,527		157		31		25		- 0		213

		Buritis (G)		- 0		- 0		318		17		318		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		20		- 0		201		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		318		476		1,393		73		2,187		1,412		897		598		53		2,960

		Ibirité (G)		- 0		- 0		355		- 0		355		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		57		26		13		83		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		124		167		166		12		457		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		174		132		31		319		337		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		645		468		1,912		201		3,025		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,614		6,669		14,747		1,695		24,211		1,981		1,328		893		56		4,258





1997 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		19		21		1		41		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		3		7		11		- 0		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		5		10		38		1		54		8		9		7		1		25

		João Pinheiro (P)		1		1		34		- 0		36		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		4		3		4		- 0		11		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		9		53		- 0		62		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		2		8		23		- 0		33		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		26		78		103		10		217		17		6		7		6		36

		Uberlândia (P)		28		94		184		1		307		4		7		5		- 0		16

		Várzea da Palma (P)		- 0		9		15		- 0		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		3		3		35		1		42		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		6		19		27		21		73		9		7		3		- 0		19

		Buritis (G)		1		1		15		- 0		17		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		17		- 0		17		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		7		25		58		2		92		33		21		22		2		78

		Ibirité (G)		- 0		- 0		6		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		1		5		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		4		- 0		2		20		26		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		7		12		- 0		19		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		12		18		76		2		108		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL





1997 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		412		493		50		905		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		44		176		282		30		502		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		136		274		976		29		1,386		272		304		195		5		776

		João Pinheiro (P)		20		11		687		- 0		718		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		126		100		100		- 0		326		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		218		1,116		- 0		1,334		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		43		193		631		- 0		867		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		652		1,891		2,459		190		5,002		706		238		171		105		1,220

		Uberlândia (P)		738		2,523		4,739		18		8,000		165		341		161		- 0		667

		Várzea da Palma (P)		- 0		204		361		- 0		565		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		95		89		1,064		42		1,248		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		192		718		902		479		1,812		217		134		44		- 0		395

		Buritis (G)		7		5		271		18		283		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		453		- 0		453		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		152		643		1,644		108		2,493		1,390		933		802		99		3,225

		Ibirité (G)		- 0		- 0		168		- 0		168		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		37		107		3		144		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		261		171		221		510		653		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		173		290		- 0		463		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		329		540		2,034		111		2,903		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL





1998 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		12		35		1		48		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		3		6		11		6		26		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		4		12		29		2		47		5		9		9		- 0		23

		João Pinheiro (P)		1		1		13		- 0		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		2		2		2		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		19		51		2		72		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		1		5		18		4		28		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		22		73		12		1		108		11		17		6		5		39

		Uberlândia (P)		15		77		190		4		286		- 0		5		7		- 0		12

		Várzea da Palma (P)		- 0		9		13		- 0		22		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		2		2		35		- 0		39		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		2		10		54		19		85		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		1		- 0		16		1		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		22		- 0		22		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		5		26		27		2		60		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		- 0		10		22		1		23		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		2		3		- 0		5		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		2		5		9		21		37		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		5		13		- 0		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		20		43		113		1		177		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		80		319		688		65		1,142		16		31		22		5		74





1998 - MATRÍCULAS

		

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		380		1,026		45		1,406		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		53		215		179		96		447		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		108		341		724		44		1,173		183		305		251		- 0		739

		João Pinheiro (P)		26		26		305		- 0		357		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		72		87		70		- 0		229		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		445		1,186		60		1,631		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		74		167		489		121		730		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		586		1,883		370		71		2,839		449		411		164		142		1,166

		Uberlândia (P)		398		2,066		5,091		101		7,555		- 0		213		261		- 0		474

		Várzea da Palma (P)		- 0		282		411		- 0		693		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		61		61		1,012		- 0		1,134		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		57		401		1,578		353		2,036		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		12		4		313		31		329		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		575		- 0		575		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		166		754		834		68		1,754		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		- 0		10		621		27		631		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		65		92		29		157		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		174		314		427		512		915		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		133		329		- 0		462		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		595		1,234		3,152		81		4,891		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,382		8,488		17,758		1,594		28,538		632		929		676		142		2,379





1994 a 1998 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR																		ENSINO MÉDIO

				1994		1995		1996		1997		1998		VARIAÇÃO 1994/1997		VARIAÇÃO 1997/1998		VARIAÇÃO 1994/1998				1994		1995		1996		1997		1998		VARIAÇÃO 1994/1998

		Alfenas (G)		12		11		35		42		39		250.00		-7.14		225.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		30		43		67		73		85		143.33		16.44		183.33				4		6		10		19		- 0

		Bom Despacho (P)		21		22		37		41		48		95.24		17.07		128.57				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		9		12		18		17		18		88.89		5.88		100.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		10		12		9		17		22		70.00		29.41		120.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		68		77		84		92		60		35.29		-34.78		(11.76)				64		71		74		78		- 0

		Ibiá (P)		6		7		15		21		26		250.00		23.81		333.33				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		11		15		13		6		23		-45.45		283.33		109.09				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		1		1		3		6		5		500.00		-16.67		400.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		20		21		28		54		47		170.00		-12.96		135.00				25		24		25		25		23

		Jequitinhonha (G)		14		15		20		26		37		85.71		42.31		164.29				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		João Pinheiro (P)		- 0		23		27		36		15		56.52		-58.33		(34.78)				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		3		3		11		6		266.67		-45.45		100.00				3		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		18		30		44		62		72		244.44		16.13		300.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		17		19		18		20.00		-5.26		5.88				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		107		101		107		108		177		0.93		63.89		65.42				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		24		21		24		33		28		37.50		-15.15		16.67				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		148		175		180		217		108		46.62		-50.23		(27.03)				- 0		- 0		- 0		36		39		8

		Uberlândia (P)		278		263		254		307		286		10.43		-6.84		2.88				4		7		10		16		12		200

		Várzea da Palma (P)		19		21		24		24		22		26.32		-8.33		15.79				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		796		873		1,009		1,212		1,142		2352.45		-5.78		116.58				100		108		119		174		74		-26

		MÉDIA		40		44		50		61		57		117.62		11.86		43.47





1994 a 1998 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR																		ENSINO MÉDIO

				1994		1995		1996		1997		1998		1994 A 1997		1997 a 1998		1994 a 1998				1994		1995		1996		1997		1998		VARIAÇÃO 1994/1998

		Alfenas (G)		328		291		1,005		1,248		1,134		280.49		-9.13		245.73				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		644		954		1,527		1,812		2,036		181.37		12.36		216.15				96		130		213		395		- 0

		Bom Despacho (P)		487		474		866		905		1,406		85.83		55.36		188.71				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		201		278		318		283		329		40.80		16.25		63.68				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		211		261		201		453		575		114.69		26.93		172.51				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		1,852		1,976		2,187		2,493		1,754		34.61		-29.64		-5.29				2,582		2,703		2,960		3,225		- 0

		Ibiá (P)		129		138		304		502		447		289.15		-10.96		246.51				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		327		440		355		168		631		-48.62		275.60		92.97				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		19		28		83		144		157		657.89		9.03		726.32				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		466		445		581		1,386		1,173		197.42		-15.37		151.72				757		669		715		776		739

		Jequitinhonha (G)		280		366		457		653		915		133.21		40.12		226.79				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		João Pinheiro (P)		40		476		27		718		357		1695.00		-50.28		792.50				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		106		119		326		229		207.55		-29.75		116.04				74		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		289		677		980		1,334		1,631		361.59		22.26		464.36				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		337		463		462		37.39		-0.22		37.09				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		2,626		2,571		3,025		2,903		4,891		10.55		68.48		86.25				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		649		584		724		867		730		33.59		-15.80		12.48				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		3,084		3,793		4,089		5,002		2,839		62.19		-43.24		-7.94				- 0		- 0		- 0		1,220		1,166

		Uberlândia (P)		6,996		6,712		6,517		8,000		7,555		14.35		-5.56		7.99				132		255		370		667		474		405

		Várzea da Palma (P)		498		625		509		565		693		13.45		22.65		39.16				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		19,126		20,904		24,211		30,225		28,810		4402.51		-4.68		50.63				3,641		3,757		4,258		6,283		2,379		-34

		MÉDIA		956		1,060		1,211		1,511		1,497		220.13		16.95		193.69

																				Ano		Matrículas

																				(a) 1994		3,847

																				(b) 1995		4,012

																				(c) 1996		4,628

																				(d) 1997		6,283

																				(e) 1998		4,019
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				S/convênio (%)		C/convênio (%)

		Bom Despacho		-9.03		-1.54

		Ibiá		-7.23		-2.92

		Lagoa dos Patos		-6.25		-0.38

		Ituiutaba		-5.4		-3.08

		Sete Lagoas		-4.86		-1.48

		Várzea da Palma		-4.73		0.4

		Nanuque		-4.08		2.72

		João Pinheiro		-3.85		-1.18

		Uberlândia		-3.38		-2.55

		Manhuaçu		-2.95		1.61

		Barbacena		0.04		3.18

		Inhaúma		0.3		8.88

		Alfenas		1.57		4.08

		Monte Azul		2.12		3.25

		Esmeraldas		2.52		3

		Montes Claros		4.99		8.6

		Jequitinhonha		5.18		9.71

		Ibirité		6.94		9.17

		Buritis		7.33		14.62

		Gov. Valadares		7.64		8.39
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		MUNICÍPIO		1994		1995		1996		1997		1998				1994		1995		1996		1997		1998

		PRE														EF

		Alfenas		328		291		1,005		1,248		1,134				1,429		1,799		1,957		2,388		3,992

		Barbacena		644		954		1,527		1,812		2,036				2,280		2,443		3,684		5,474		8,110

		Bom Despacho		487		474		866		905		1,406				316		317		468		483		2,648

		Buritis		201		278		318		283		329				2,306		2,069		1,835		2,214		3,343

		Esmeraldas		211		261		201		453		575				1,714		1,830		1,950		2,104		2,876

		Gov. Valadares		1,852		1,976		2,187		2,493		1,754				16,362		16,667		16,621		18,045		22,027

		Ibiá		129		138		304		502		447				460		553		664		778		2,494

		Ibirité		327		440		355		168		631				4,448		5,591		7,365		5,891		6,701

		Inhauma		19		28		83		144		157				436		456		509		610		606

		Ituiutaba		466		445		581		1,386		1,173				3,202		3,075		2,899		3,130		4,555

		Jequitinhonha		280		366		457		653		915				930		1,062		1,356		1,265		1,953

		João Pinheiro		40		476		27		718		357				1,186		1,749		1,934		1,984		2,507

		Lagoa dos Patos		-		106		119		326		229				300		327		312		273		834

		Manhuaçu		94		677		980		1,334		1,631				2,434		2,369		2,231		1,717		4,460

		Monte Azul		-		-		337		463		462				1,888		2,220		1,986		1,422		1,836

		Montes Claros		2,626		2,571		3,025		2,903		4,891				14,469		15,724		17,280		19,587		22,095

		Nanuque		649		584		724		867		730				1,195		1,358		1,385		1,306		3,194

		Sete Lagoas		3,084		3,793		4,089		5,002		2,839				2,914		3,972		4,712		5,445		15,267

		Uberlândia		6,996		6,712		6,517		8,000		7,555				19,197		20,639		24,700		28,726		37,744

		Várzea da Palma		498		625		509		565		693				959		806		688		809		3,324

		Total		18,931		21,195		24,211		30,225		29,944				78,425		85,026		94,536		103,651		150,566

				Pré-escolar		Fundamental		Médio

		1994		18,931		78,425		3,641				19%		81%

		1995		21,195		85,026		3757				17%		83%

		1996		24,211		94,536		4,258

		1997		30,225		103,651		6283

		1998		29,944		150,566		2,379
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		MDE (%)		FUNDEF (%)		CM (%)		TOTAL (%)

		29.93		7.41		2.15		39.49

		28.17		11.05		2.8		42.02

		27.38		2.75		7.47		37.6

		29.39		21.14		7.26		57.8

		18.11		13.2		0.43		31.74

		26.9		23.26		0.73		50.89

		28.37		3.22		4.97		36.55

		14.96		18.54		2.24		35.74

		16.08		11.81		8.57		36.46

		16.55		5.78		2.32		24.66

		39.45		13.32		4.52		57.3

		17.51		8.71		2.67		28.89

		14.44		7.11		5.22		26.77

		25.78		6.37		4.54		36.68

		28.88		10.53		0.93		40.34

		14.64		12.81		0.04		27.49

		25.02		7.42		6.8		39.25

		21.75		4.57		2.86		29.18

		20.95		7.05		0.84		28.83

		23.19		5.55		0		28.75

		FONTE: Demonstrativo da aplicação dos recursos em MDE dos Municípios, 1998.

		NOTA: (1) Gastos com a Manutenção e o Desenvolvimento do Ensino; (2) Gastos com os recursos do FUNDEF; (3) Gastos com os recursos do Convênio de Municipalização.
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DOCENTES ENS FUNDAMENTAL - 1998

		MUNICÍPIO		ENSINO FUNDAMENTAL						ENSINO MÉDIO						ENSINO SUPERIOR														TOTAL GERAL

																LICENCIATURA						SEM LICENCIATURA						TOTAL

				COMPLETO		INCOMPLETO		TOTAL		MAGISTÉRIO		OUTRO		TOTAL		C/MAGISTÉRIO		S/MAGISTÉRIO		SUBTOTAL		C/MAGISTÉRIO		S/MAGISTÉRIO		SUBTOTAL

		Alfenas (G)		0		0		0		32		0		32		76		41		117		1		0		1		118		150

		Barbacena (G)		0		0		0		146		13		159		222		63		285		21		24		45		330		489

		Bom Despacho (P)		0		0		0		51		0		51		47		0		47		0		0		0		47		98

		Buritis (G)		1		0		1		139		15		154		2		1		3		1		0		1		4		159

		Esmeraldas (G)		0		2		2		95		3		98		15		6		21		0		3		3		24		124

		Gov. Valadares (G)		2		11		13		315		14		239		390		47		437		30		12		42		479		821

		Ibiá (P)		0		1		1		51		10		61		65		18		83		1		0		1		84		146

		Ibirité (G)		0		0		0		200		4		204		48		1		49		2		0		2		51		255

		Inhauma (G)		0		0		0		19		0		19		7		0		7		0		0		0		7		26

		Ituiutaba (P)		0		0		0		63		6		69		137		10		147		10		1		11		158		227

		Jequitinhonha (G)		0		0		0		95		0		95		2		0		2		0		0		0		2		97

		João Pinheiro (P)		11		19		30		76		3		79		47		0		47		2		0		2		49		158

		Lagoa dos Patos (P)		3		6		9		18		2		20		0		0		0		0		0		0		0		29

		Manhuaçu (P)		2		2		4		157		3		160		51		2		53		3		0		3		56		220

		Monte Azul (G)		0		0		0		136		0		136		1		0		1		0		0		0		1		137

		Montes Claros (G)		7		11		18		538		80		618		303		72		375		37		6		43		418		1054

		Nanuque (P)		0		6		6		95		8		103		25		1		26		0		0		0		26		135

		Sete Lagoas (P)		0		0		0		278		0		278		280		51		331		24		7		31		362		640

		Uberlândia (P)		0		0		0		604		27		631		751		485		1236		16		1		17		1253		1884

		Várzea da Palma (P)		8		9		17		97		0		97		0		0		0		0		0		0		0		114

		TOTAL		34		67		101		3205		188		3303		2469		798		3267		148		54		202		3469		6963

				EF		EM		ES		TOTAL

		1997		107		2587		2638		5332

		1998		101		3303		3469		6963
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DOCENTE 1ª a 4ª SÉRIE EF - 1998

		MUNICÍPIO		ENSINO FUNDAMENTAL						ENSINO MÉDIO						ENSINO SUPERIOR														TOTAL GERAL

																LICENCIATURA						SEM LICENCIATURA						TOTAL

				COMPLETO		INCOMPLETO		TOTAL		MAGISTÉRIO		OUTRO		TOTAL		C/MAGISTÉRIO		S/MAGISTÉRIO		SUBTOTAL		C/MAGISTÉRIO		S/MAGISTÉRIO		SUBTOTAL

		Bom Despacho (P)		0		0		0		51		0		51		47		0		47		0		0		0		47		98

		Ibiá (P)		0		0		0		50		9		59		42		7		49		1		0		1		50		109

		Ituiutaba (P)		0		0		0		62		4		66		62		0		62		4		0		4		66		132

		João Pinheiro (P)		11		19		30		68		2		70		6		0		6		0		0		0		6		106

		Lagoa dos Patos (P)		3		6		9		18		2		20		0		0		0		0		0		0		0		29

		Manhuaçu (P)		2		2		4		133		1		134		21		0		21		0		0		0		21		159

		Nanuque (P)		0		6		6		75		1		76		2		0		2		0		0		0		2		84

		Sete Lagoas (P)		0		0		0		273		0		273		147		18		165		22		1		23		188		461

		Uberlândia (P)		0		0		0		602		26		628		534		100		634		11		0		11		645		1273

		Várzea da Palma (P)		8		9		17		90		0		90		0		0		0		0		0		0		0		107

		Alfenas (G)		0		0		0		32		0		32		17		0		17		1		0		1		18		50

		Barbacena (G)		0		0		0		141		1		142		88		1		89		1		3		4		93		235

		Buritis (G)		1		0		1		86		0		86		0		0		0		1		0		1		1		88

		Esmeraldas (G)		0		2		2		88		0		88		3		0		3		0		0		0		3		93

		Gov. Valadares (G)		2		11		13		295		11		306		51		0		51		8		1		9		60		379

		Ibirité (G)		0		0		0		195		1		196		10		1		11		2		0		2		13		209

		Inhauma (G)		0		0		0		19		0		19		7		0		7		0		0		0		7		26

		Jequitinhonha (G)		0		0		0		95		0		95		2		0		2		0		0		0		2		97

		Monte Azul (G)		0		0		0		48		0		48		0		0		0		0		0		0		0		48

		Montes Claros (G)		7		10		17		509		59		568		90		3		93		16		0		16		109		694

		TOTAL		34		65		99		2930		117		3047		1129		130		1259		67		5		72		1331		4477





DOCENTE 5ª a 8ª SÉRIE EF - 1998

		MUNICÍPIO		ENSINO FUNDAMENTAL						ENSINO MÉDIO						ENSINO SUPERIOR														TOTAL GERAL

																LICENCIATURA						SEM LICENCIATURA						TOTAL

				COMPLETO		INCOMPLETO		TOTAL		MAGISTÉRIO		OUTRO		TOTAL		C/MAGISTÉRIO		S/MAGISTÉRIO		SUBTOTAL		C/MAGISTÉRIO		S/MAGISTÉRIO		SUBTOTAL

		Bom Despacho (P)		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Ibiá (P)		0		1		1		1		1		2		23		11		34		0		0		0		34		37

		Ituiutaba (P)		0		0		0		1		2		3		75		10		85		6		1		7		92		95

		João Pinheiro (P)		0		0		0		8		1		9		41		0		41		2		0		2		43		52

		Lagoa dos Patos (P)		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Manhuaçu (P)		0		0		0		24		2		26		30		2		32		3		0		3		35		61

		Nanuque (P)		0		0		0		20		7		27		23		1		24		0		0		0		24		51

		Sete Lagoas (P)		0		0		0		5		0		5		133		33		166		2		6		8		174		179

		Uberlândia (P)		0		0		0		2		1		3		217		385		602		5		1		6		608		611

		Várzea da Palma (P)		0		0		0		7		0		7		0		0		0		0		0		0		0		7

		Alfenas (G)		0		0		0		0		0		0		59		41		100		0		0		0		100		100

		Barbacena (G)		0		0		0		5		12		17		134		62		196		20		21		41		237		254

		Buritis (G)		0		0		0		53		15		68		2		1		3		0		0		0		3		71

		Esmeraldas (G)		0		0		0		7		3		10		12		6		18		0		3		3		21		31

		Gov. Valadares (G)		0		0		0		20		3		23		339		47		386		22		11		33		419		442

		Ibirité (G)		0		0		0		5		3		8		38		0		38		0		0		0		38		46

		Inhauma (G)		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Jequitinhonha (G)		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Monte Azul (G)		0		0		0		88		0		88		1		0		1		0		0		0		1		89

		Montes Claros (G)		0		1		1		29		21		50		213		69		282		21		6		27		309		360

		TOTAL		0		2		2		275		71		346		1340		668		2008		81		49		130		2138		2486
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Plan1

		MUNICÍPIOS		1994						1995						1996						1997						1998

				MATRÍCULAS		TURMAS		ALUNO/TURMA		MATRÍCULAS		TURMAS		ALUNO/TURMA		MATRÍCULAS		TURMAS		ALUNO/TURMA		MATRÍCULAS		TURMAS		ALUNO/TURMA		MATRÍCULAS		TURMAS

		Alfenas		1,429		57		25		1,799		66		27		1,957		74		26		2,388		82		29		3,992		123		32

		Barbacena		2,280		120		19		2,443		125		20		3,684		168		22		5,474		226		24		8,110		312		26

		Bom Despacho		316		31		10		317		31		10		468		33		14		483		24		20		2,648		92		29

		Buritis		2,306		142		16		2,069		123		17		1,835		131		14		2,214		127		17		3,343		142		24

		Esmeraldas		1,714		75		23		1,830		77		24		1,950		81		24		2,104		87		24		2,876		113		25

		Gov. Valadares		16,362		515		32		16,667		538		31		16,621		516		32		18,045		560		32		22,027		632		35

		Ibiá		460		31		15		553		35		16		664		45		15		778		52		15		2,494		110		23

		Ibirité		4,448		150		30		5,591		185		30		7,365		238		31		5,891		196		30		6,701		211		32

		Inhaúma		436		19		23		456		19		24		509		19		27		610		22		28		606		25		24

		Ituiutaba		3,202		124		26		3,075		124		25		2,899		121		24		3,130		132		24		4,555		170		27

		Jequitinhonha		930		49		19		1,062		53		20		1,356		56		24		1,265		59		21		1,953		94		21

		João Pinheiro		1,186		86		14		1,749		110		16		1,934		115		17		1,984		103		19		2,507		131		19

		Lagoa dos Patos		300		14		21		327		13		25		312		15		21		273		15		18		834		29		29

		Manhuaçu		2,434		128		19		2,369		129		18		2,231		124		18		1,717		103		17		4,460		192		23

		Monte Azul		1,888		75		25		2,220		88		25		1,986		96		21		1,422		77		18		1,836		87		21

		Montes Claros		14,469		529		27		15,724		573		27		17,280		594		29		19,587		664		29		22,095		722		31

		Nanuque		1,195		45		27		1,358		50		27		1,385		49		28		1,306		50		26		3,194		121		26

		Sete Lagoas		2,914		133		22		3,972		157		25		4,712		178		26		5,445		204		27		15,267		530		29

		Uberlândia		19,197		682		28		20,639		717		29		24,700		842		29		28,726		975		29		37,744		1198		32

		Várzea da Palma		959		36		27		806		35		23		688		34		20		809		37		22		3,324		102		33

		MÉDIA		3,921		152		22		4,251		162		23		4,727		176		23		5,183		190		24		7,528		257		27





Plan2

		MUNICÍPIO		1994		1995		1996		1997		1998		CRESCIMENTO (%)

														1994/1996		1996/1998

		Alfenas		57		66		74		82		123		29.82		66.22

		Barbacena		120		125		168		226		312		40		85.71

		Bom Despacho		31		31		33		24		92		6.45		178.79

		Buritis		142		123		131		127		142		-7.75		8.4

		Esmeraldas		75		77		81		87		113		8		39.51

		Gov. Valadares		515		538		516		560		632		0.19		22.48

		Ibiá		31		35		45		52		110		45.16		144.44

		Ibirité		150		185		238		196		211		58.67		-11.34

		Inhaúma		19		19		19		22		25		0		31.58

		Ituiutaba		124		124		121		132		170		-2.42		40.5

		Jequitinhonha		49		53		56		59		94		14.29		67.86

		João Pinheiro		86		110		115		103		131		33.72		13.91

		Lagoa dos Patos		14		13		15		15		29		7.14		93.33

		Manhuaçu		128		129		124		103		192		-3.13		54.84

		Monte Azul		75		88		96		77		87		28		-9.38

		Montes Claros		529		573		594		664		722		12.29		21.55

		Nanuque		45		50		49		50		121		8.89		146.94

		Sete Lagoas		133		157		178		204		530		33.83		197.75

		Uberlândia		682		717		842		975		1198		23.46		42.28

		Várzea da Palma		36		35		34		37		102		-5.56		200

		MÉDIA		152		162		176		190		257		16.55		71.77





Plan3

		MUNICÍPIOS		1994		1995		1996		1997		1998

		Alfenas		25		27		26		29		32

		Barbacena		19		20		22		24		26

		Bom Despacho		10		10		14		20		29

		Buritis		16		17		14		17		24

		Esmeraldas		23		24		24		24		25

		Gov. Valadares		32		31		32		32		35

		Ibiá		15		16		15		15		23

		Ibirité		30		30		31		30		32

		Inhaúma		23		24		27		28		24

		Ituiutaba		26		25		24		24		27

		Jequitinhonha		19		20		24		21		21

		João Pinheiro		14		16		17		19		19

		Lagoa dos Patos		21		25		21		18		29

		Manhuaçu		19		18		18		17		23

		Monte Azul		25		25		21		18		21

		Montes Claros		27		27		29		29		31

		Nanuque		27		27		28		26		26						1994		1995		1996		1997		1998

		Sete Lagoas		22		25		26		27		29				MÉDIA		22		23		23		24		27

		Uberlândia		28		29		29		29		32

		Várzea da Palma		27		23		20		22		33

		MÉDIA		22		23		23		24		27
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1994 a 1997

1997 a 1998



1994 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		19		2		- 0		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		2		4		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		3		4		11		2		20		9		8		7		1		25

		João Pinheiro (P)		- 0		3		- 0		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		1		1		1		- 0		3

		Manhuaçu (P)		2		2		2		12		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		3		9		9		3		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		13		57		73		5		148		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		30		102		146		- 0		278		2		2		- 0		- 0		4

		Várzea da Palma (P)		2		8		9		- 0		19		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		1		5		6		12		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		3		5		11		11		30		2		2		- 0		- 0		4

		Buritis (G)		- 0		- 0		9		- 0		9		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		10		- 0		10		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		8		13		44		3		68		28		20		15		1		64

		Ibirité (G)		- 0		- 0		11		- 0		11		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		1		- 0		1		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		1		1		1		11		14		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		12		11		77		7		107		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		77		237		425		63		796		42		33		23		2		100





1994 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		446		41		- 0		487		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		50		79		- 0		129		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		63		105		298		74		466		349		233		169		6		757

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		40		18		40		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		32		18		24		- 0		74

		Manhuaçu (P)		90		90		109		181		289		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		98		273		278		69		649		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		286		1,235		1,563		66		3,084		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		717		2,589		3,690		- 0		6,996		67		65		- 0		- 0		132

		Várzea da Palma (P)		50		200		248		- 0		498		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		122		206		150		328		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		80		212		352		216		644		45		51		- 0		- 0		96

		Buritis (G)		- 0		- 0		201		78		201		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		211		- 0		211		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		205		387		1,260		104		1,852		1,213		822		508		39		2,582

		Ibirité (G)		- 0		- 0		327		- 0		327		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		19		7		19		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		79		123		78		225		280		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		368		335		1,923		110		2,626		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,036		6,167		10,923		1,298		19,126		1,706		1,189		701		45		3,641





1995 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		21		1		- 0		22		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		1		2		4		7		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		4		2		13		2		21		8		8		7		1		24

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		23		- 0		23		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		1		1		1		- 0		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		- 0		30		- 0		30		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		1		4		4		12		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		24		67		76		8		175		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		18		79		166		- 0		263		2		3		2		- 0		7

		Várzea da Palma (P)		2		5		14		- 0		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		- 0		9		2		11		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		2		5		13		23		43		2		2		2		- 0		6

		Buritis (G)		- 0		- 0		12		- 0		12		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		12		- 0		12		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		9		16		49		3		77		32		20		18		1		71

		Ibirité (G)		- 0		- 0		15		- 0		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		1		- 0		1		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		- 0		- 0		- 0		15		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		12		13		72		4		101		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		73		214		513		73		873		44		33		29		2		108





1995 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		416		58		45		474		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		- 0		58		80		71		138		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		81		67		297		76		445		273		239		153		4		669

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		476		32		476		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		20		29		57		- 0		106		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		- 0		677		- 0		677		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		181		254		149		309		584		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		532		1,542		1,719		124		3,793		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		467		2,054		4,191		- 0		6,712		89		111		55		- 0		255

		Várzea da Palma (P)		30		164		431		- 0		625		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		27		264		46		291		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		100		312		542		486		954		60		30		40		- 0		130

		Buritis (G)		- 0		- 0		278		47		278		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		261		- 0		261		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		212		439		1,325		83		1,976		1,259		749		655		40		2,703

		Ibirité (G)		- 0		- 0		440		- 0		440		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		- 0		28		13		28		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		130		139		97		366		366		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		345		375		1,851		80		2,571		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,098		5,460		13,163		1,733		20,721		1,681		1,129		903		44		3,757





1996 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		15		22		- 0		37		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		3		6		5		1		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		3		6		17		2		28		9		8		7		1		25

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		27		- 0		27		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		- 0		2		1		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		1		- 0		43		- 0		44		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		1		6		16		1		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		25		69		76		10		180		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		15		79		158		2		254		3		4		3		- 0		10

		Várzea da Palma (P)		- 0		6		18		- 0		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		- 0		35		- 0		35		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		4		13		19		31		67		6		2		2		- 0		10

		Buritis (G)		- 0		- 0		18		- 0		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		9		- 0		9		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		14		17		51		2		84		35		21		17		1		74

		Ibirité (G)		- 0		- 0		13		- 0		13		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		2		1		- 0		3		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		4		7		8		1		20		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		1		- 0		- 0		16		17		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		22		16		66		3		107		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		93		242		604		70		1,009		53		35		29		2		119





1996 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		323		543		52		866		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		52		154		98		10		304		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		66		154		361		60		581		286		248		178		3		715

		João Pinheiro (P)		- 0		- 0		27		- 0		27		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		16		19		84		35		119		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		24		- 0		956		- 0		980		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		34		175		515		29		724		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		610		1,669		1,810		173		4,089		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Uberlândia (P)		379		2,098		4,040		64		6,517		126		152		92		- 0		370

		Várzea da Palma (P)		- 0		135		374		- 0		509		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		- 0		- 0		1,005		- 0		1,005		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		172		642		713		637		1,527		157		31		25		- 0		213

		Buritis (G)		- 0		- 0		318		17		318		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		20		- 0		201		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		318		476		1,393		73		2,187		1,412		897		598		53		2,960

		Ibirité (G)		- 0		- 0		355		- 0		355		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		57		26		13		83		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		124		167		166		12		457		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		174		132		31		319		337		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		645		468		1,912		201		3,025		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,614		6,669		14,747		1,695		24,211		1,981		1,328		893		56		4,258





1997 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		19		21		1		41		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		3		7		11		- 0		21		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		5		10		38		1		54		8		9		7		1		25

		João Pinheiro (P)		1		1		34		- 0		36		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		4		3		4		- 0		11		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		9		53		- 0		62		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		2		8		23		- 0		33		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		26		78		103		10		217		17		6		7		6		36

		Uberlândia (P)		28		94		184		1		307		4		7		5		- 0		16

		Várzea da Palma (P)		- 0		9		15		- 0		24		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		3		3		35		1		42		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		6		19		27		21		73		9		7		3		- 0		19

		Buritis (G)		1		1		15		- 0		17		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		17		- 0		17		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		7		25		58		2		92		33		21		22		2		78

		Ibirité (G)		- 0		- 0		6		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		1		5		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		4		- 0		2		20		26		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		7		12		- 0		19		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		12		18		76		2		108		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL





1997 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		412		493		50		905		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		44		176		282		30		502		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		136		274		976		29		1,386		272		304		195		5		776

		João Pinheiro (P)		20		11		687		- 0		718		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		126		100		100		- 0		326		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		218		1,116		- 0		1,334		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		43		193		631		- 0		867		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		652		1,891		2,459		190		5,002		706		238		171		105		1,220

		Uberlândia (P)		738		2,523		4,739		18		8,000		165		341		161		- 0		667

		Várzea da Palma (P)		- 0		204		361		- 0		565		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		95		89		1,064		42		1,248		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		192		718		902		479		1,812		217		134		44		- 0		395

		Buritis (G)		7		5		271		18		283		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		453		- 0		453		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		152		643		1,644		108		2,493		1,390		933		802		99		3,225

		Ibirité (G)		- 0		- 0		168		- 0		168		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		37		107		3		144		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		261		171		221		510		653		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		173		290		- 0		463		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		329		540		2,034		111		2,903		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL





1998 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		12		35		1		48		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		3		6		11		6		26		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		4		12		29		2		47		5		9		9		- 0		23

		João Pinheiro (P)		1		1		13		- 0		15		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		2		2		2		- 0		6		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		19		51		2		72		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		1		5		18		4		28		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		22		73		12		1		108		11		17		6		5		39

		Uberlândia (P)		15		77		190		4		286		- 0		5		7		- 0		12

		Várzea da Palma (P)		- 0		9		13		- 0		22		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		2		2		35		- 0		39		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		2		10		54		19		85		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		1		- 0		16		1		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		22		- 0		22		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		5		26		27		2		60		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		- 0		10		22		1		23		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		2		3		- 0		5		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		2		5		9		21		37		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		5		13		- 0		18		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		20		43		113		1		177		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		80		319		688		65		1,142		16		31		22		5		74





1998 - MATRÍCULAS

		

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR										ENSINO MÉDIO

				1 PER		2 PER		3 PER		MAIS DE 1 PER		TOTAL		1ª SÉRIE		2ª SÉRIE		3ª SÉRIE		4ª SÉRIE		TOTAL

		Bom Despacho (P)		- 0		380		1,026		45		1,406		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibiá (P)		53		215		179		96		447		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		108		341		724		44		1,173		183		305		251		- 0		739

		João Pinheiro (P)		26		26		305		- 0		357		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		72		87		70		- 0		229		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		- 0		445		1,186		60		1,631		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		74		167		489		121		730		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		586		1,883		370		71		2,839		449		411		164		142		1,166

		Uberlândia (P)		398		2,066		5,091		101		7,555		- 0		213		261		- 0		474

		Várzea da Palma (P)		- 0		282		411		- 0		693		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Alfenas (G)		61		61		1,012		- 0		1,134		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		57		401		1,578		353		2,036		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		12		4		313		31		329		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		- 0		- 0		575		- 0		575		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		166		754		834		68		1,754		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		- 0		10		621		27		631		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		- 0		65		92		29		157		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Jequitinhonha (G)		174		314		427		512		915		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		133		329		- 0		462		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		595		1,234		3,152		81		4,891		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		2,382		8,488		17,758		1,594		28,538		632		929		676		142		2,379





1994 a 1998 - TURMAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR																		ENSINO MÉDIO

				1994		1995		1996		1997		1998		VARIAÇÃO 1994/1997		VARIAÇÃO 1997/1998		VARIAÇÃO 1994/1998				1994		1995		1996		1997		1998		VARIAÇÃO 1994/1998

		Alfenas (G)		12		11		35		42		39		250.00		-7.14		225.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		30		43		67		73		85		143.33		16.44		183.33				4		6		10		19		- 0

		Bom Despacho (P)		21		22		37		41		48		95.24		17.07		128.57				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		9		12		18		17		18		88.89		5.88		100.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		10		12		9		17		22		70.00		29.41		120.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		68		77		84		92		60		35.29		-34.78		(11.76)				64		71		74		78		- 0

		Ibiá (P)		6		7		15		21		26		250.00		23.81		333.33				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		11		15		13		6		23		-45.45		283.33		109.09				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		1		1		3		6		5		500.00		-16.67		400.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		20		21		28		54		47		170.00		-12.96		135.00				25		24		25		25		23

		Jequitinhonha (G)		14		15		20		26		37		85.71		42.31		164.29				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		João Pinheiro (P)		- 0		23		27		36		15		56.52		-58.33		(34.78)				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		3		3		11		6		266.67		-45.45		100.00				3		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		18		30		44		62		72		244.44		16.13		300.00				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		17		19		18		20.00		-5.26		5.88				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		107		101		107		108		177		0.93		63.89		65.42				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		24		21		24		33		28		37.50		-15.15		16.67				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		148		175		180		217		108		46.62		-50.23		(27.03)				- 0		- 0		- 0		36		39		8

		Uberlândia (P)		278		263		254		307		286		10.43		-6.84		2.88				4		7		10		16		12		200

		Várzea da Palma (P)		19		21		24		24		22		26.32		-8.33		15.79				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		796		873		1,009		1,212		1,142		2352.45		-5.78		116.58				100		108		119		174		74		-26

		MÉDIA		40		44		50		61		57		117.62		11.86		43.47





1994 a 1998 - MATRÍCULAS

		MUNICÍPIO		PRÉ-ESCOLAR																		ENSINO MÉDIO

				1994		1995		1996		1997		1998		1994 a 1997		1997 a 1998		1994 a 1998				1994		1995		1996		1997		1998		VARIAÇÃO 1994/1998

		Alfenas (G)		328		291		1,005		1,248		1,134		280.49		-9.13		245.73				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Barbacena (G)		644		954		1,527		1,812		2,036		181.37		12.36		216.15				96		130		213		395		- 0

		Bom Despacho (P)		487		474		866		905		1,406		85.83		55.36		188.71				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Buritis (G)		201		278		318		283		329		40.80		16.25		63.68				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Esmeraldas (G)		211		261		201		453		575		114.69		26.93		172.51				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Gov. Valadares (G)		1,852		1,976		2,187		2,493		1,754		34.61		-29.64		-5.29				2,582		2,703		2,960		3,225		- 0

		Ibiá (P)		129		138		304		502		447		289.15		-10.96		246.51				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ibirité (G)		327		440		355		168		631		-48.62		275.60		92.97				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Inhauma (G)		19		28		83		144		157		657.89		9.03		726.32				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Ituiutaba (P)		466		445		581		1,386		1,173		197.42		-15.37		151.72				757		669		715		776		739

		Jequitinhonha (G)		280		366		457		653		915		133.21		40.12		226.79				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		João Pinheiro (P)		40		476		27		718		357		1695.00		-50.28		792.50				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Lagoa dos Patos (P)		- 0		106		119		326		229		207.55		-29.75		116.04				74		- 0		- 0		- 0		- 0

		Manhuaçu (P)		94		677		980		1,334		1,631		1319.15		22.26		1635.11				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Monte Azul (G)		- 0		- 0		337		463		462		37.39		-0.22		37.09				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Montes Claros (G)		2,626		2,571		3,025		2,903		4,891		10.55		68.48		86.25				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Nanuque (P)		649		584		724		867		730		33.59		-15.80		12.48				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Sete Lagoas (P)		3,084		3,793		4,089		5,002		2,839		62.19		-43.24		-7.94				- 0		- 0		- 0		1,220		1,166

		Uberlândia (P)		6,996		6,712		6,517		8,000		7,555		14.35		-5.56		7.99				132		255		370		667		474		405

		Várzea da Palma (P)		498		625		509		565		693		13.45		22.65		39.16				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		TOTAL		18,931		20,904		24,211		30,225		28,810		5360.06		-4.68		52.18				3,641		3,757		4,258		6,283		2,379		-34

		MÉDIA		947		1,060		1,211		1,511		1,497		268.00		16.95		252.22

																				Ano		Matrículas

																				(a) 1994		3,847

																				(b) 1995		4,012

																				(c) 1996		4,628

																				(d) 1997		6,283

																				(e) 1998		4,019





1994 a 1998 - MATRÍCULAS
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